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E n  a n tifa rxñ s ta  c om o  u s ted  n o  p u e ­

de le  m á s  q u e  a  e n t r e g a r  su  d on a­

t iv o  p a ra  M a d r id  a i  S . R. I .
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L A  D E F E N S A  D E  -M A D R ID .— Jín  lo s  p r im e ro s  m o m e n to s  Uei jc a q u e ,-  

ju n to  a  lo s  jó v e n es , lo s  h om b res  d e  s e te n ta  añ os  c o n tr ib u ía n  en  *a  ie fen -* 

s a  d e  l a  c iu d ad  *n v tc ta .  ¡ Y  n o  p a s a ro n !

ewv<

toda lla M a  aiiasciala alira de

La colaboración de ios Sindicatos 
en el problema del abastecimiento

]A I  margen de la  Segunda 
'C o n fe r e n c ia  Nacional de 
M u je r e s  A n t i f a s c i s t a s

M u ch a s  v e c e s  h em os  re p e tid o  en  es­

tás co lu m n as  q u e  la  cau sa  d e  la s  m o ­

lestias q u e  a i  p u eb lo  t r a b a ja d o r  s e  le  

ocasionan en  la  a d q u is ic ió n  d e  v ív e r e s  

proven ía, m á s  q u e  d e  la  e s c a s e z  de 

los m ism o s , d e  la s  d e fic ien c ia s  en  su  

A str ibu c ión .

A y e r ,  e l  c a m a ra d a  S a lv a d o r  S án - 

tte z , p re s id en te  d e  l a  C o m is ió n  m u - 

BKipal d e  A b a s to s ,  h a  ra t if ic a d o  nu es­

tra a s e v e ra c ió n  e a  u n a  in te r v iú  c o n -  

codida a  la  P re n s a , P e r o  e l  c a m a ra ­

da S án chez, a l  a e fia la r  la s  cau sas  de 

las m o le s t ia s  d e l v ec in d a r io , n o  so h a  

U n itaüo a  re co n o ce r la s , s in o  qu e  h a  

(«a p r e n d id o  e l  ú n ico  c a m in o  ju s to  p a ­

ta su so lu c ión .

.D es d e  a h o ra , h a b rá  ca rn e  p a ra  e l 

público, qu e  p o d rá  c o m p ra r la  en  lo s  

i{o A a b le c im ie n to s  d es tin ad os  p a ra  su  
ten ia.

-  E s t a .n o t ic ia , ,  q u e  l le n a rá  d e  sa tis -  

ttcc ión  a  to d o  e l  v e c in d a r io , e ó lo  s e r a  

posible p o r  l a  d e c is ió n  y  e n e r g ía  con, 

que se e m p ie za  a  a c tu a r  d esde  l a  C o ­

misión, d e  A b a s to s .  E r a  b och o rn oso  

que m ie n tra s  en  lo s  h o te le s  y  casas  

4 e ,c om id a  n o  fa l t a b a  la  c a rn e  d ia - 

fiu n en te, e l  p u eb lo , q u e  l o  d a  to d o  

P»ra la  v ic to r ia ,  tu v ie r a  a  su s  m u - 

)eres y  n ifio s  p a s a n d o  m a la s  n och es  

* 1  la s  «c o la s >  p a ra  te n e r  q u e  m a r-  

tbar m u ch as v e c e s  s in  c o n s e g u ir  la  

^'Unda in d isp en sa b le  c on  q u e  re p o n e r  

Iw e n e rg ía s  p e rd id a s  en  e l  tr a b a jo .

L a  so lu c ió n  d ep en d ía , en  g r a n  p a r ­

le, d e  lo s  S in d ic a to s , y  e l  p re s id en te  

la  C om is ió n  d e  A b a s to s ,  a l  a p e la r  

*  3u c o la b o ra c ió n , b a  p u es to  e l  dedo  

la  l la g a .

E sto  n o s  d em u es tra  lo  m u ch o  qu e  

k »  S in d ic a to s  p u ed en  a y u d a r  a  r e ­

solver e l  p ro b le m a  d e l a b a s te c im ien -  

^ 1  s i s e  le s  sa b e  s itu a r  d e  c a r a  a  las

n eces id a d es  d e  la  g u e r r a .  E l  g r e m io  

d e  l a  ca rn e , C . N .  T .-U .  G . T . ,  a ]  con ­

t r ib u ir  c on  to d o  en tu s ia sm o  a  la  s o ­

lu c ió n  d e l m a g n o  p ro b le m a  d e  l a  d is ­

tr ib u c ió n  e q u it a t iv a  d e  l a  ca rn e , h a ­

r á  m ás, en  p o c o  t ie m p o , p o r  l a  t r a n ­

q u ilid a d  y  e l  o rd en  en  la  r e ta g u a r ­

d ia , q u e  lo s  e s fu e rzo s  d e  la s  a u to r id a ­

des  s in  c o n ta r  c on  e s ta  v a l io s a  c o n ­

tr ib u c ió n . E s t a  a c t itu d  d e  lo a  ca m a - 

r a d a s  m a ta r i fe s  es  u n a  d e  la s  m á s  

e s t im a b le s  a y u d a s  qu e  s e  pi^ede p re s ­

t a r  a l  G ob ie rn o .

S ig u ie n d o  p o r  e l  c a m in o  t r a z a d o  

p o r  e llo s , to d o e  lo s  S in d ic a to s  a c e ­

le r a r á n  Ja v ic t o r ia  d e  n u e s tra s  a r ­

m as, a s e g u ra n d o  e l  rá p id o  a p la s ta ­

m ie n to  d e  F r a n c o  y  su s  p ro te c to r e s .

A h o r a ,  p a ra  qu e  l a  m e d id a  s u r ta  

su  e fe c to ,  s ó lo  r e a ta  q u e  e !  c a m a ra ­

d a  S á n c h e z  s ie n te  l a  m a n o  f é r r e a  c on  

lo s  « itn con tro lad os>  q u e  q u ie ra n  s e ­

g u ir  esp ecu la n d o  c o n  la s  d ific u lta d es  

d e  a p ro v is io n a m ie n to  a l  m a rg e n  d e  

lo s  S in d ic a to s .

¡B a s ta  y a  d e  «c o la s > , p u d ien d o  a s e ­

g u ra rs e  l a  c a rn e  a l  v e c in d a r io  m e ­

d ia n te  su  e s t r ic t o  ra c io n a m ie n to ! ¡ A  

n o  d esm a y a r , c a m a ra d a  S á n ch ez , qu e  

to d o  e l  v e c in d a r io  e s tá  d e t rá s  d e  t i  

p a r a  a y u d a r te  en  tu s  m ed id a s  d e  

r ig o r !

L a  p i r a t e r í a  f a t e i s t a  e n  

a c c i ó n

INFORMAN LAS MONJAS

N u e s t r a  c a m a ra d a  «B s a io n M ia » ,  c o n  ta s  e x  m o n ja s  P a t r o c in io  B a ch U le r, 
C lo t i ld e  G u in ea  y  R o s a  F e l ip e ,  in co rp o ra d a s , ¡to r  e l  im p u ls o  r e q o v a d o t  de 

la  R ep ú b lic a , a  l a  v id a  fe c u n d a  d e l t r a b a jo

L o s  q a e  o c u l t a n  l a  p l a t a

Barcelona.^— P o r  l a  P o l ic ía  d e  e s ta  
p la n t i l la  h a  s id o  e fe c tu a d o  u n  r e g is ­
t r o  en  u n a  c a s a  d e  la  p la y a  d e  L 'a tn -  
b rach , p ro p ie d a d  d e  A m a d e o  G ó r r lz  
C o rre d o r , p ra c t ic a n te  d e l h o s p ita l d e  
e s ta  ciudad , qu e  h a  d ad o  p o r  re su lta d o  
e l  h a lla z g o ,  e n c e rra d o  d en tro  J e  un 
re c ip ie n te , en  u n  h u e r to , d e  t r e s  m il  
p e s e ta s  e n  p la ta .

PARTIR EL “EJE" POR EL “EJE”, por Luis
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E n  e l  p la n o  in te rn a c io n a l s e  h a  
p re s e n ta d o  a l p u e b lo  c o n  c ru e ld a d es  
m á x im a s , s o b re  - to d o  en  l o  q u e  a  la  
cu ea tión  r e l ig io s a  s e  r e f ie r e .  I^ is  m u ­
je r e s  n o  h a n  d iscu t id o  l a  v e ra c id a d  
d e  ta le s  a cu sac ion es . S o la m e n te  en  
e l  m o m e n to  en  q u e  .e s  h a  á d o  p o s i­
b le , h a n  h ech o  l a  d em o s tra c ió n  v i v i ­
da. Y  h e  aq u í q u e  la s  d e le g a d a s  d e  
M a d r id  h a n  tr a íd o  c o m o  com p a fie -  
ra.s d e  d e le g a c ió n  a  d o s  m u je r e s  que 
b a s ta  e l  1 8  d e  ju l io  p e r te n e c ia iv  a  
la s  O rd e n e s  r e l ig io s a s ;  m u je r e s  qu e  
h an  s id o  r e s p e ta d a s  p o r  n u e s tra s  m i-  
i ie ia s  y  en c a u za d a s  p o r  la s  M u je re s  
A n t i fa s c is t a s  en  t r a b a jo s  p a r a  l a  g u e ­
r ra ,  e n  s u  c o n v e n to  d e  A lc a lá  d e  
H e n a re s .

E s ta s  m o n ja s  s o n  P a t r o c in io  B a ­
c h il le r  y  C lo t i ld e  G u in e a . L a  e n c a r ­
g a d a  d e  in fo r m a r  en  la  C o n fe re n c ia  
fu é  l a  p r im e ra , y  su s  p a la b ra s , un 
p o c o  a s u s ta d a s  a n te  t a n t a  a lt e z a  ds 
s e n tim ien to s , d i je r o n  d e  l a  n o b le za  
d e i p u e b lo , d e  c ó m o  h a b la n  s id o  t r a ­
ta d a s .

'  D e sp u é s  d e  s u  In te rv en c ió n , ch a r­
la m o s  c o n  e l la s  u n  ra to .

— ¿ Q u é  im p re s ió n  le s  h a  cau sado  
la  C o n fe r e n c ia ?

— M a g n if ic a .  T o d a s  h a b la n  m u y  
b ien  y ,  s o b re  to d o , q u ie r e n  q u e  se 
a c a b e  p r o n to  l a  - g u e rra .

— E n to n c e s , ¿ le s  p a r e c e  b ien  tod o  
lo  qu e  d icen , su s  d es eo s  d e  t r a b a ja r  
y  a p la s ta r  a l  fa s c is m o ?

— D esd e  lu ego , • y  c re e m o s  q u e  se 
d eb e  r e a l iz a r .  N o s o t r a s  e s ta m o s  d is ­
p u es ta s  a  a y u d a r  en  lo  q u e  sea .

(P a s a  a  la  p á g in a  ’i . )

Un hidro faccioso 
ataca al buque fran­

cés “La Corse“
L a  f lo t i l la  d e  v ig ilan c ia  de Cataluña 

y  la  A g ru p ac ión  N o r t e  de D efen sa  de 
Costas han in fo rm a d o  a l M ini.sterio de 
D e fen sa  N a c ion a l que a y e r  mañana, a 
las nueve y  trein ta  y  a  la  a ltu ra  d e  M a- 
taró , un h id roa v ión  fa cc io so  atacó al 
buque m ercan te francés  « ! j i  C o r s o ,  
con tra  e l que lanzó varia s  bombas que, 
a l parecer, no  le  a lcan za roa  A  la  peti­
c ión  d e  a u x ilio  que h izo  p o r  ra d io  el 
c itado  barco, acud ieron  lo s  destructo­
res  franceses  núm eros 7 1  y  7 3 , que a 
las d oce  y  tre in ta  navegaban  ju n to  a él, 
dándole escolta.

T r e s  aparatos lea les  d e  < ca za » se 
e leva ron  en persccucii’m  del <h idro> 
fa c c io so , consigu iendo ahuyentarle.

S egún  In fo rm a  la  A g n ip a c ió n  de 
D e fen sa  d e  Costas del N o r te ,  a yer ta r­
de, a  las cuatro vein tic inco y  a  unas 
ve in te  m illa s  d e  tie rra , el destructor 
francés  núm ero 75, que escoltaba al 
vapor, tam bién francé.s, « Im e r it l ie s ,  h i­
zo  va r io s  d isparos, a l parecer contra 
un subm arino, v ién dose  perfectam en 'e  
d esde  t ie rra  las coltinmas de agua le ­
vantadas p o r  lo s  disparos.

¡ V í v e r e s  p a r a  M a d r id !

m
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¡V ív e r e s !  ¡V iv a r e s  p a ra  M a d r id !  E n  l a  e s ta c ió n  d e  u n  pueb*o  c erca n o , e l  

tr en , c a rg a d o  d e  su b s is ten c ia s , con  to s  v a g o n e s  re p le to s  d e  m a te r ia s  a lin ie n -  

t ic ia s ,  e sp e ra  e l  m o m e n to  d e  su p a r t id a .  ¡V ív e r e s  p a ra  M a d r id ! E l  h ero ico  

p u eb lo  m a d r ile ñ o , en  cu yos  fr e n te s  s e  r  om pe, c om o  u n  d e lg a d o  h ilo , e l  a ta q u e  

d e  ta.s h iird as  fa s c is ta s , sum lóndu lau  >‘ n  e l  p o z o  in fra n q u ea b le  d e l  fra c a s o ,  lo  

m e re c e  to d o . ¡ P a r a  é l  to d o s  lo s  s a c r i f ic io s ,  lo  m e jo r  d e  ii i ie s tr a s  p ren d as , lo  

m á s  e s c o g id o  d e  nuestra-s p ro v is io n e s ! ¡T o d o  p o r  y  p a ra  e l  h e ro ic o  pueb>o y  

p a ra  su  g lo r io s o  E jé r c i t o !  ¡V ív e r e s ,  v iv a r e s  p a ra  M a d r id !

i L o s  a v io n e s  n e g r o s  

¡ s i g u e n  b o m b a r ­

d e a n d o  l a s  p o b l a -
( C lo n e s  c iv i le s

L o s  t r i p u l a n t e s  d e l  *^C abo  
I S a n t o  T o m é "
I Barcelona.—Han llegado 120 tri- 
I puiantes oue se .salvaron de: • . • .t- 
¡ miento de la j. îctonave ‘ ílabo •
; T o m é ” , a u ce to  - .• . '- lo  e l  30 le  0 0 - 
i fu b r e  ú lt im o  c a  a g u a s  a rg e lin a ? .—  
1 F ebu s,
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Ligeros tiroteos 
en £i Pardo

Mas obuses  
sobre Madrid
M a d r id ,— C o n tin ú a  e l  b u en - tie m p o  

y  l a  tra n q u ilid a d  e n  lo s  s e c to re s  p r ó ­
x im o s  a  M a d r id . U n ic a m e n te  l a  a r t i ­
l l e r ía  e n e m ig a  d a  s eñ a les  d e  v id a ,-  y  
d esd e  a n te a y e r ,  qu e  la n z ó  su s  .p royec-' 
t i le s  c o n tra  lo s  b a r r io s  m á s  p op u la ­
re s  y  c a s t iz o s  d e  M a d r id ,  b a s ta  m e ­
d io d ía  d e  a y e r ,  no  b a  v u e lto  a  in s is t ir  
en  su  in h u m a n a  la b o r . *

A I  a m a n e c e r  e l d ia  d e  a y e r  h u b o  a l­
g u n a  a c t iv id a d  en  e l  s e c to r  d e  E l  Par^ 
do, c ru zá n d o se  fu e g o  d e  fu s i le r ía  y  
b om b a s  d e  m a n o  d e  t r in c h e ra  a  t r in ­
ch e ra , s in  m a y o re s  con secu en cias.—  
Febu s.

; Más de sesenta muer­
tos en Barbastro

4  Uc n o v iem b re  d e  1927.
1 a  a v ia c ió n  ía c c lo s i  h a  rea liza d o  uno 

m á-. en  re bus con tinu os  a.aques a  po- 
b lac itm es c lv .les . E s ta  v e z  h a  e le g id o  
B a rb ss ;ro , d o n d e  a y e r  p : r  la  ta r ­
de d oce  a v io n es  e fe c tu a ro n  u n  bom ­
bardeo , causando m á s  d e  sesen ta  v ic ­
t im a s  e n tre  e l  per.-onal c iv il.

¡iimmmiimmimiiitiiimiiiiiimiiiimmii

rQ u erem o a  c o ­
la b o ra r  a s id u a  - 
m e n te  c on  lo s  en ­
m a ra d a s  a n t i fa s ­
c is ta s , h oy , c on  
e l  fin  d e  g a n a r  U  
g u e r r a ,  y  m a ñ a ­
na, ta m b ién , con  
e l  f in ' d e  cuns- 
t ru ir ,  c o n  eUo.«, 
u n a  E sp a ñ a  n u e­
v a ,  u n a  E sp añ a  
g ra n d e , l i b r e  y  
f e l i z ;  u n a  E sp a fu i 
en  q u e  puedan 
v i v i r  e llo s  com o  
n o so tro s , c om o  to ­
d o  e l  p u eb lo  a n t i­
fa s c is ta .»

(P a la b r a s  d e l  
s e c r e ta r io  g e n e  - 
r a l  d e l  P a r t id o  
C om u n is ta , cam a - 
r a d a  P e p e  D ía z . )

E J E R C IT O  D E  T I E R R A  (4 - 1 1— 3 7 )

.órírííruj f v c T z o s  I í o h  

á - t l V l K U  ürA¡-a:¡> ta 
C'oj/i//r7, s i lu o d / i  n i  /ii>- óii/iciíiur.'-juí 
(fi- h i ('ff.fj d r l  <-n e l

d e  h i  C u i - . t ia  d e  l . i  R e in a .

r . i i  I j i  d e in ú s  s e í l o r e s ,  e s e a s a  a e l i z i -  
d a d .

_ _ _  ii- ' 0  nirmñ.'j d e u ’ e
® A J R  i'i'reur.a. l_uer.-.:; /-r,)/-i,:.r

Iiieieroii una descubierta en el 
Je e.efe /■«''hói, regresando a s:ts ! a.'-. • 
sin inivedad.

Intenso tiroteo en ¡n.t frentes de Por- 
lugos y Pitres (Cronada).
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Unidad I n d r a ím e ' ' ! ’ '  d e  '•-•'-'s to? p ie h 'o s  l 'b re s ,  d r s t e r r a r á  d i f lo i t lv á -  

m e n te  d.; lij t i-z  u . l  a* íu s c . jn w  y la  g u e r ra

M a ñ a n a  s á b a ­
d o ,  a  l a s  
1 0  n o c h e

J e s ú s  H e r n á n d e z ,  m i ­

n i s t r o  d e  I n s t r u c c i ó n  

P ú b l i c a ,  h a b l a r á  d e s ­

d e  U n i ó n  R a d i o  d e  

M a d r i d  a  t o d o s  l o s  

p u e b l o s  d e  E s p a ñ a t

E l  B u ró  P o l í t ic o  d e l C o m ité  C e n tr a l d e l  P a r t id o  C o m u n is ta  h a  d ec id id o  

c o n v o c a r  a l  C o m ité  C e n tra l d c l P a r t id o  a  un P len o , q u e  s e  c e le b ra rá  lo s  d ía s  

12, IS  y  14  d c l raes  d e -n o v ie m b re , r o n  a r r e g 'o  a l  s ig u ie n te  O rd en  d e l d ía :

P r im e r o .  N u e s tra s  ta r e a s  en  e l  m o m e n to  a c tu a l.— In fo r m a n te :  J o sé  D ía z .

S egu n d o . T a r e a s  d e  o rg a n iz a c ió n  y  t r a b a jo  p rá c t ic o  d e l P a r t id o ,— in ­

fo r m a n te :  P e d r o  C h eca .

T e r c e ro .  E l  fo r ta le c im ie n to  det E jé r c i t o  p o p u la r . — D ifo r m a n te :  D o 'o re s  
Ib a r ru r l.

C u a r to , L a s  m u je re s  en  la  lu ch a  '- 'en tra  e l  fa s c is m o  y  p o r  la  lib e r ta d  de 
E sp a ñ a .

Q u in to . C o n fe re n c ia  N a c io n a l d e l p a r t id o .

E L  B U R O  P O L I T I C O  D E L  C O .TU XE  C E N T IJ á L

.Valeociaj 28 de octubre de 1987,

!  .'I Í . ' í  suhseelor.s- 
de Rubiales y I ’uer- 

In Eseaiidón, fuego de fusil y 'ametra­
lladora.

/>a artillcrúi leal dificultó las eo'r.u- 
meaeioaes entre Teruel y Zarop---i.

P C n r  ‘di<3Ún tiroteo v  c a l'-:e  0 1
I C .  diversos sectores.

Dt la II Confereneia Nacional 
da Mujeres

[lo Queremos ser 
aesiiabelas

.... c rea c ió n  d e  escuela.s 
' c o n tra  e l  a n a lfa b e t is m o  en  e l 

c a m p o  y  g r a n ja s  d e  p r e p a ­
ra c ió n  a g r íc o la . »

(D e  la s  con c lu s ion es  d e  
la  C o n fe re n c ia  d e  M u je r e s . )

A  la  í . 'ú u n a  d e  la  sala, d e l Con-* 
s e rv a tu r io  ha sub ido  una éa m p es iu a  
d e  E x tre m a d u ra . T e n d rá  a lr e d e d o r  
d e  lo s  t r e in ta  añ os . V is te  u n a  b a ta  
n e r ra , jm itra , d e  sa tén ; l le v a  anu< 
d a d o  a  la  n u ca  su  b r il la n te  p e lo  
cas tañ o .

T ra n q u ila m e n te  e sp e ra  a  qu e  se 
h a g a  s ilen c io  en  ta  o a la  y  c o m ien ­
z a  a  h a b la r ;

C a m a ra d a s . Y o  nu nca  he h a b la ­
d o  desde  una tr ib u n a , ¡goy u n a  cam - 
p e » in a  ig n o ra n te . A n a lfa b e ta .

En  f a  sa la  h a y  un s i ie n i lo  in t- 
p re s io n a c te . L a  c a m p es in a  d ir ig o  
su  m ira d a  in te l ig e n te  a l  p ú b lico . 
S ab e  (¡u e  e n t r e  l a *  m u je re s  qu e  la  
escu ch an  h a y  m u ch as  q u e  se en- 
i 'u eu tra n  en  la  m is m a  s itu a c ió n  qu e  ' 
o lla . A n a lfa b e ta s .

— Cam aruda.s, a  m i m e  d a  v e r ­
gü en za  ser an a lfa b e to . Í o  no  qu iero  
serlo. V o  qu iero  ap ren der. (Ju iero sa­
ber m ucho. Q u iero  que m e p reparen  
p a ra  p od er tra b a ja r , p .ira poder ser 
Util, s e r  cap az  d e  ayn d ar a  nuestro  
G ob ie rn o  a  g a n a r  rá p id .im en te  la  
gu erra .

1.a  o va c ió n  con  que c en ten a res  do 
ñ u -t.-Co l- 'a b ;: ja u ¿ .a j sa lu dan  este  
g r i t o  (J3  ta  c a m p es in a  de L v lrp .n .t -  
d u ra  e s  la  tn e jo r  prueb :t d e  que su  
v o z  es  .a  v o z  tle to d a s  las  t r a b a ja ­
d o ra s  d e  E sp a ñ a , o p r im id a s  'tu ra n -  • 
te  s ig lo s  b á r b a ^ r a c n t e  p o r  'a  r e ­
a c c ión  n eg ra , e x p lo ta d a s  y  o b l íg a la s  
a  t r a b a ja r  d e  s o l a  sol, su m id as  en  • 
la  m á s  p ro fu n d a  in c a  tu ra . N o ;  las 
tra b a ja d o ra s  d e  E spaña ya  no  qu ie­
ren  s e r  a n a lfa b e ta s .  H a n  d ad o  sus 
h ijo s  a  lo s  f r e n t e s  d e  b a ta lla  par.-» 
que d e fien d an  la  in d ep en d en c ia  d e  
n u es tra  p a tr ia  y  l a  l ib e r ta d  d e  n iies -

(P a s a  a  la  p á g in a  2  )

Llegan a Qibrailar más de seis­
cientos fugitivos de Aláeciras

G íb ra lta r .— E n  e l cu rso  d e  lo s  cu a­
tr o  ú lt im o s  d ía s  b a n  l le g a d o  a  G ib ra l-  
ta r ,  a  t o r d o  d e  e m b a rca c ion es  a  r e ­
m o, m á s  xle s e is c ie n to s  esp añ o les , fu -  
g it iT O s  d e  A lg e c ir a s .  C o n s igu ie ro n  
h u ir  c o m p ra n d o  l a  c o m p a c id a d  de 
s o ld a d o s  rebe .des .

tas  fu g it iv o s  d ec la ra n  qu e  ú lt im a ­

m en te  se d escu b r ió  u n  c o m p lo t, h a ­

b ien d o  s id o  en ca rce la d o s  s e s e n ta  g u a r ­

d ia s  c iv ile s ,  i - i r i n c  o s  d e l s e r v ic io  de 

g u a rd a c o s ta s  y  ca ra b in e ro s . L a  v i ­

g i la n c ia  c o s ^ ? ^  h a  a i í f i  r e fo r z a d a .—  

F^br»,

¡ Q u é  p r i m a s  o f  e c e n  

i o s  p r i m o s !
I F r a g a .— In fo rm a c io n e s  d e  G re c ia  
, M m u n ic a n  qu e  e l G o b ie rn o  g r ie g o  
I o fr e c e  u n a  p r im a  d e  75.000 d ra cm a s  

a  qu ien  f a c ía t e  !q  d e ten c ión  de . 0 3  

e x  d lp u L ^ o s  com u n is ta s  T b e o s , S a n - 
y  o tra  p r im a  d e  

; J6 .0 0 0  d ra c m a s  a  qu ien  d e te n g a  a l e x  
I d ip u ta d o  com u n is ta  P a p a u p o b ilo , e va -  
1 d id o  d e l p e n ite n c ia r io  d e  l a  is la  d e

Anahi,—A, l. M, a .

Ayuntamiento de Madrid
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EKDOsiciilo Menaje a la ÍI.R.S.S. en 
el Kii aniuersarin de su Reuolucion

Ed e] local de CoKura Popaiar (antes Acció d’Art), de la ca­
lle de !a BedenciúD, 8 (cerca de la Üniver&idad), conttnúa ablerra 
la Exposición de carteies, fo to ^ fia a  y  revistas soviéticas que. en 
homenaje a la E. R. S. se inao|;uró el pasado lunes. Dicha Ex­
posición encierra on enorme interés en los momentos actua’es. en 
que celebramos el XX aniversario de la Revolución rusa, ya que 
a través del material expuesto en ella, se ven tas grandes creacio­
nes y la obra inigualada de eso generoso pucMo que «on tanta ga­
lla rdia nos presta su apoyo, y  con tanto entusiasmo defiende la i « z  
y la libertad de los pueblos.

También puede visitarse todos los días !a sección dedicada a 
Pnchkin, gran poeta ruso, instalada en Cultura Popular, calle 
de la Paz, 38. Las horas de visita en dichas Exposiciones son de 
once a ana y de cinco a och o. En ambos locales, asf como en el del 
Comité Provincial de los Amigos de la Unión Soviética, Ribera, 1. 
se han colocado los pliegos de firmas del Libro de Oro que Va­
lencia dedica a la Ú. R. S. S.

Todos los antUascistns deben acudir a rendir homenaje al gran 
pueblo hermano, visitando astas Exposiciones, claro exponento del 
progfMo BOdal y  cultural de la Unión Soviética,

no quoremos ser anaüaiieias
; (Viene de >a página 1.)

N O T I C I A S  D I V E R S A S
SI.NDICATOS TEXTILES (U. G. T.- 

C. N. T.)

CONVOCATORIA

Los Sindicatos que componen la In­
dustria Textil convocan a todas las 
secciones de tejidos finos a una Asam­
blea, que se celebrará el próximo sá­
bado, dia 6, a las tres y media de la 
tarde por primera convocatoria, y  a 
las cuatro por segunda, en el local del 
Sindicato Provincial de las Industrias 
Fabril y Textil (ü. G. T.), Sito en U 
calis del Hospital, 11, Valencia.

ORDEN DEL DIA

Primero. Lectura de la Memoria del 
Comité Unificado de la Industria Tex­
til, U. O. T.-O. N. T „ y explicación de 
su gestión

Segundo. Dar cuenta de la constitu­
ción de la Cooperativa Popular Valen­
ciana.

Tercero. Ruegos y preguntas.
Por la Ejecutiva D. G. T., el secre­

tario general, .losé Izquierdo.
Por la Administrativa C. N. T.. 

A. Tello,

«ALERTA»
Todos los Jóvenes inscritos para el 

«D IA DE ALERTA», se pasarán hoy, 
dia 8, por el Consejo Nacional (plaza 
del Temple, núm. 8. segundo), para 
comunicarles asuntos de importancia.

A LOS JOVENES DE «ALERTA»
Todos los Jóvenes de «ALERTA» que 

quieran tomar parte en los ejercicios 
de gimnasia del «DIA DE ALERTA»,

debéis acudir, sin falta, boy viernes, 
a las siete de la tarde, al local de la 
Escuela núm. 2, sita en la calle de 
Puerto Rico, núm, 47. Es de mucho in­
terés la presencia de todos los que de­
seen participar en dicho dia.

Todos los delegados de Escuelas de 
«ALERTA» deberán entregar, antes del 
sabado, e igualmente los responsables 
de Cultura, de Organización y Produc­
ción o Militar, las listas de los Jóvenes 
que deseen tomar parte en el «OIA DE 
ALERTA».

CONSEJERIA PROVINCIAL DE 
ABASTECIMIENTOS

Se pone en conocimiento de todas las 
Oensejerias Municipales de Abasteci­
mientos de esta provincia, que las pe­
ticiones de géneros a la Consejería 
Provincial han de ir firmadas por el 
Consejero Municipal de A1:«steclmlen- 
tos, única persona responsable en esta 
materia, siendo nulas las que vengan 
firmadas por el presidente del Cemsejo 
Municipal.

Recuperación de envases

Se pone en conocimiento de todos los 
almacenistas de envases de yute, al­
godón o cualquier otra fibra vegetal, 
que estén al corriente en el pago de 
la Ciontribuclón Industrial, para la 
compra y venta de los mismos, se sir­
van pasar por la Secretarla general 
de esta Consejería hoy viernes, «dia 6 «le 
los corrientes, a las cinco de la tarde, 
al objeto de organizar el servicio de 
Recuperación de Envases, por orden del 
Ministerio de Hacienda y Economía.

INFO RM AN LAS M O N JA S
(Viene de la p&glna 1.)

>-lCu&l es tu labor en la actua- 
idad?

—Cosemoa para los milicianos,
— ¿Son ustedes muchas?
—Unas cincuenta, todea pertene- 

ciectee a Ordenes religiosas.
—¿Están ustedes contentas del 

txato que se les «la?
—^Desde luego. Nos tratan bien y 

no se meten con nuestras ideas. Si 
alguna de nosotras pierde un rosa­
rlo, nos lo devuelven sin decimos 
nada.

— ¿Cómo fuá quedarse en «1 con­
vento?

—Las milicias fueron por nosotras 
a  una casa particular, donde h<m  ha­
blamos refugiado; estaban muy en­
fadados porque hablamos tenido mie­
do, y  B c a  llevaron de nuevo al con­
vento. Ekespués vinieron más mon­
jas de otras Ordenes religioaas, y 
todas nos pusimos a trabajar para 
JntendendB-

—¿Es mucho el trabajo?
—No nos cansa. Y  ahora trabaja­

mos más porque la responsable, Ma­
ría Egea, lo ha »b id o  organizar to­
do muy bien.

En este momento se acerca a nos­
otros R«)sa Felipe, que viene en la 
Delegación de Albacete. Esta cama- 
rada también habla pertenecido, des­
de el afio 32, a una Orden rellgi«>3a, 
con casa central en Barcelona Hoy 
trabaja intensamente para la guerra 
y  está en vísperas de casarse.

Rosa tiene veintiséis afios, y  su 
juventud rie ante el porvenir. Al mis­
mo tiempo que su confianza en la 
luntarit» desde el primer momento, 
a las compafieras de Alcalá. Le he­
mos preguntado:

— ¿ Por qué te hicúte religiosa f

—Quería cuidar enfermos. No te­
nia otro medio.

— ¿Estaba tu fassilia conforme?
—No del todo. Sobre todo uno do 

los hermanos.
—¿Tienes varios?
—Si. D«5S están en el frente, vo­

luntarios desde primer momento.

— ¿(Juál «s tu labor actual?
—Soy re^nsable de un taller co­

lectivo, en donde trabajan sesenta 
mujeres para Intendencia, y  en don­
de procuram«aa sacar el máximo de 
labor.

— ¿Estás cimienta con tu nueva 
vida?

—Desde luego. Es un ambiente en 
el que hay libertad; no enliste la 
opresión.

— ¿Qué quisieras hacer en el futu­
ro, una vez terminada la guerra?.

—Cuidar enfermos. Si pudiera ser 
útil como médico, estudiar Medicina.

Las «dos compañeras de Rosa la 
miran profundamente. Ven que su 
actitud es firme, que su ademán es 
resuelto, y  en el fondo de su ser, sin 
darse cuenta, la wvidian.

Ellas quLrieran tener el mismo Im­
pulso.

Una ovación llega hasta nosotros. 
Se aplaude a una delegada en datos 
del informe.

Rosa nos deja diciendo!
—Yo no me pierdo esto.
C.otllde y  Patrocinio írenan un 

poco £u deseo de oir, haeta que les 
decimim qúe ha termánado nuestro 
trabajo. En ese momento marchan 
presurosas.

Llevan en su mirar un continuo 
asombro desde el 18 de julio de 1937, 
que so acaba en ellas. ¡Las hablan 
dicho tantas cosas!

Pero ahora ven la verdad, la gran 
verdad de España, y  todo les parece 
maravilloso. Y  asi es camaradas, 
asi es.

tro pueblo. Han dudo sus brazos, su 
fuerza para que campo no que­
de sin cultivar, para que no faite 
el pan en los frentes y  en la reta­
guardia. Pero exigen que se >as 
ayude a desarrollar su inte Igencia, 
que se los enseñe la técnica, que se 
las capacite para poder cubrir con 
eficacia los puestos vacíos de los 
hombres que parten al Irente. Y  uo 
sóio exigen. Ellas mismas han ini­
ciado esta labor.

En la Conferencia de Mujeres, es­
tas campeslnss, bijas de tierra es- 
pafiola, nos han dicho, con lengua­
je sencillo, lo que han hecho en es­
tos quince meses de guerra. No sa- 
Wan leer ni escribir, pero se lan­
zaron como fieras ai asalto de los 
cuarteles, se apoderaron de los fu­
siles y  se los entregaron a sus hi­
jos y maridos o los empuñaron ellos 
mismas. Rápidamente organizaron 
ei enrió de víveres al frente, <jue 
llevaban sorteando las ba.Uu fascis­
tas. A l presentarse en las aldeas 
leales familias y más familias do 
refugiados, estas campesinas nues­
tras se pusieron a trabajar pata 
prepararles viviendas comida y has­
ta organizaron eseneías para los ni­
ños. Hacían falta ropas en los fr«'n- 
tes, y  las campesinas, que no sa­
bían sumar, recorrieron a pie ca­
rreteras y  caminos solicAmdo por 
los pueblos dinero para comprar te­
las y  confeccionar camisas para los 
soldados. Llega el momento de la 
cosecha. Los hombres mejores, Kii 
Jóvenes fuertes, están luchando en 
primera linea de fuero. El prouuc 
to de muchos meses de sudor pue­
de perderse. SI se pierde, en lo.» 
frentes y  en la retaguardia habrá 
hambre. Las campesinas compren­
den que es necesario, cueste lo que 
cueste, recoger la cosecha, porque 
es el pan de sus hijos, del pueblo; 
porque es una condición para lograr 
la victoria. ¥  sin detenerse a pen­
sar si pueden o no pueden haceno. 
se reúnen, sa lanzan al trabajo y  
recogen integra la cosecba para la 
España republicana. La delegada de 
Viilanueva de Córdoba lo ha dicho 
muy bien:

—Nos hemos arrastrado por la 
tierra entre una lluvia de balas y 
hemos recogido una a una todas la» 
aceitunas maduras. L.0 mismo quo 
en los primeros diaii empuñamos ri 
fusil, ahora, a 30 metros de la lí­
nea de fuego, hemos cumpJdo co­
mo soldados con nuestro deber, no 
permitiendo que se pierda una sola 
aceituna; porque cada aceituna que 
se pierde en nuestros campos es una 
bala que no hace blanco en el odia­
do enemigo fascista.

Incomparablemente bravas, tra­
bajadoras, Inteligentes, de«ddldas a 
arrollar todos los obstáculos que se 
les presenten en su camino hacia la 
emancipación, h a c ia  la cultura. 
Magnifico espectáculo el que hnn 
ofrecido las campesinas de nuestr.v 
España en la Conferencia de Mii- 
jerea. «¡No queremos ser ana'falie- 
tas!» ¡Y  no debéis serio! La Espa­
ña republicana necesita que apren­
dáis, que 08 cultivéis, que el rendi­
miento de vuestro generoso traba­
jo se multiplique desterrando para 
siempre el analfabetismo entre /es­
otras. ' Loé ' campesinos de España 
han sabido ocupar el lugar quo les 
corresponde en la profunda movi­
lización ciudadana con que el pue- 
bd respondió al fascismo asesino.

Han «lado al pafs lo más querido 
del mundo: sus hijos. Están dando 
BU sudor, sn dangre. Pero con ello 
están conquistando, para no perder­
los Jamás: sn libertad, su emanci­
pación, la independenria de su pa­
tria y  un porvenir de bleuestar, «le 
cultura y  trabajo.

Deoe FALCOhT

S3S74S»- j

:V., ''''

m
. é

Se ha constituido el 
Comité Nacional  dej 
Enlace de la Industria 
del Transporte Marítimo

M i

Nuestros prc^iogandlstaa, héroes nnónimos, llevan la alegría de sus músicas 
a los pantos más aprtados, y  la verdail «x»n sos palabras a las trincheras

enemigas.

Entre otros acuerdos, astá el re­
dactar ua manifiesto, conjuntamente, 
del pac*-'.

Publicar el programa de acción 
conjunta, dando la mayor difurión 
posiMe.

Toda gestión en los Poderes pú­
blicos estudiada por el Comité Na­
cional de Enlace, sea realizada con­
juntamente.

Firman por la C. N. T., José San- 
Juán; por la U. G. T., Pedro Muñoz.

E l G o i b e r n o  s e  d e s p i d e  
o f i c i a l m e n t e  d e  

V a l e n c i a

C ondic iones in d isp en sab les  
p ara  la un idad sind ical

Los heroicos dinamiteros, sembrando 
el terror en las filas deé enemigo, van 
conquistan' .0 palmo a palmo eé suelo 

de Espafia

M. ANDLAXO

C I U D A D A N O :  s ¡ lees
prensa gráfica, «deposítala en los 

buzones «de Cultura Popular. 
Para ti apenas es un  sacrificio; 
para nosotros significa poder lle­
var a los combatientes y  heridos 
recreo en sus horas de reposo.

X X  a n iv e r s a r io  d e  la

U .  R .  S .  S .

O l y m p i a
ESPECT.ACULOS PUBUCOS

U. G. T. - C. N. T,

H O Y  Y  T O D O S  L O S  D IA S  

E X I T O  del program a de  C IN E  y FIN DE FIESTA  con

B E R T i N I
Célebre imitador de estrellas

H N A S .  P E L A E Z
B a i l a r í n a s

T I T I N A  V E L A
C a n z o n e t i s t a

P E P I N  E D O
y  s u  p a r e j a

E sto s artistas serán presentados 
a  escena por Clovijo, «speaker»

Proyectándozc antes loa interesantes 
films de corto metraje Guerra en el 
c a m p o  (documental . Escuadra

Organizado por la Universidad dc 
Valencia y  por la Comisión Nacional 
de Homenaje a la U. R. S. S., se ce­
lebrará hoy día 5, en el Paraninfo 
de dicha Universidad, a las seis de la 
tarde, una solemne sesión de home­
naje ai pueblo soviético. Presidirá ua 
representante del Gobierno y Darán 
uso de la palabra los rectores de M.t- 
drid y  Valencia, prestigiosas figuras 
universitarias y  representaciones estu­
diantil» y  de los Sindicatos de la en­
señanza.

La Orquesta de Cámara, que dirige 
el maestro Gil, Interpretará música so­
viética.

El acto será radiado a toda España.

Antifascistas:

re p u b lic n n a  t.ivlidad) y Jugustss olvidados «ülnijo en colon

La J. S. U., sector Oest«, rifa una 
valiosa foto-dibujo del maestro Le- 
:ün, de 90 X  90, con marco color no- 
gvi.

E! sorteo se celebrará el día 30 «1.1 
Ci>. iieiit(', eu lu casa de dicho SLct.>r, 

-’ - l T i:r '- « .  4. P .

I  •  ■ • raneros, en li'- lera
c j  a t  «  t .  V .  E l  A g * ! .  r . o p .

£ u n  t e m a  e l  d e  l a  unidad d e l  p r ó l e t a r i a á o  t a n  i t n p o T t a n l e ,  q u e  a  p e -  

H  l a r  d e  l a s  m u c h a s  c u a r t i l l a s  q u e  s e  h a n  e s c r i t o  p a r a  q u e  ¡ a  u n i d a d  s e  

r e a l i z a r a ,  h a b r á  q u e  e s c r i b i r  m u c h a s  m á s ,  p o r g u e  t o d o  l o  q u e  s e  h a  d i ­

c h o  h a  sido t r a t a d o  d e  ¡ a r m a  g e n e r a s ,  e x p l o t á n d o s e  l a s  m i s  v e c e s  la palabra 
u n i d a d ,  s i n  a c l a r a r  c o n  a m p l i t u d  cómo d e b e  r e a l i z a r s e  p a r a  q u e  e s t e  p r o b l e ­

m a ,  q u e  ¡ o  e s  d e  t o d a  l a  c l a s e  obrera o r g a n i z a d a ,  y  no de ¡ r a c c i o n e s ,  e n t r a r a  

e n  la senda inalterable que irremisfiXemente nos habla de c o n d u c i r  a  l a  

u n i ó n  í«zn d e s e a d a .

L o  p r i m e r o  q u e  h e m o s  d e  p e n s a r  t o d o s  l o s  q u e  s i e m p r e  h e m o s  l u c h a d o  

y  luchamos p o r  la unidad sindical e s  q u e  e l  S i n d i c a t o  e s  una o r g a n i z a c i ó n  

d e  p r o d u c t o r e s  e n  e l  q u e  i n g r e s a n  l o s  o b r e r o s  p a r a  d e f e n d e r s e  y  reíuindíear- 
s e ,  d e  u n a  forma c o l e c t i v a ,  y a  q u e  i n d i v i d u a l m e n t e  s e r í a  i m p o s i b l e  e l  r e a ­

l i z a r l o ,  p o r  e l  c a o s  y  l a s  d i f i c u l t a d e s  q u e  e n t r e  l o s  m i s m o s  o b r e r o s  c r e a r í a  ¡ a  

P a t r o n a l ;  por e s t e  m o t i v o ,  p u e s ,  e s  n e c e s a r i o  e l  e s t a r  s i n d i c a d o s ,  p e r o  n o  e s  

m e n o s  c i e r t o  q u e  e n  l o s  m e d i o s  o b r e r o s  h a n  s a l i d o  d i s t i n t o s  g e n i o s  q u e  han 
d e j a d o  u n a  m a r a v i l l o s a  o b r a  r e a l i z a d  a  y  e s c r i t a ,  q u e  e s  ¡ a  q u e  h a y  s i r v e  d e  

g u í a  e n  i o d o s  n u e s t r o s  a c t o s  y  q u e  a l  p a s a r  l o s  t i e m p o s  c a d a  o b r e r o  s e  h a  

d e f i n i d o  por l a  c o r r i e n t e  q u e  m á s  l e  h a  c o n v e n i d o ,  s i e n d o  l o s  TTienos los q u e  

s e  h a n  a t a d o  a l  c a p i t a l i s m o ,  E n t o n c e s  t e n e m o s  q u e  p r e g u n t a r n o s :  ¿ Q u i  m e ­

d i d a s  d e b e m o s  t o m a r  p a r a  q u e  l a s  d i f e r e n c i a s  q u e  a y e r  n o s  d i v i d í a n  ( h o y  

d e s t r u i d a s  p o r  l a  l u c h a  q u e  a  todos nos h a  p l a n t e a d o  l a  sublevación f a c c i o ­

s a )  s e a n  s a l v a d a s  p a r a  m a r c h a r  t o d o s  j u n t o s  h a c i a  e l  o b j e t i v o  f i n a l  q u e  c o ­

m u n m e n t e  d e s e a m o s ?

A  m i  p a r e c e r ,  n o  d e b e m o s  o l v i d a r  q u e  e l  S i n d i c a t o  e s  d e  t o d o s  los obre­
ros que a  é l  p e r t e n e c e n  y  n o  d e  n i n g ú n  s e c t o r  d e t e r m i n a d o  d e  c o m p a ñ e ­

r o s  p o r q u e  t e n g a n  e s t a  o d e a  o  t e n g a n  la otro, y a  que seria contraprodu­
cente. puesto que s i  c a d a  t e n d e n c i a  a n t i j a s c i s t a  q u i s i e r a  i m p o n e r  sus tácti­
cas en el S i n d i c a t o ,  v e n d r í a  e n  s e g u i d a  e l  n o  p o d e r  e n t e n d e m o s ,  p o r q u e  

c a d a  uno q u i s i e r a  l l e v a r  e l  a g u a  a  s u  m o l i n o .

D e  ahí e l  que tengamos q u e  p e n s a r  c u a n d o  v a m o s  a l  S i n d i c a t o ,  q u e  v a ­

m o s  a  e s t u d i a r  '■on l o s  d e m á s  c o m p a ñ e r o s ,  f r a t e r n a l m e n t e  y  con mejor b u e ­

n a  j e ,  t o d o s  l o s  p r o b l e m a s  q u e  n o s  afectan, s i n  i n t r a n s i g e n c i a s  ni i m p o s i c i o ­

n e s ,  p o r q u e  e l  q u e  c r e a  q u e  h a  c o n s e g u i d o  a l g o  p r á c t i c o  i m p o n i e n d o  s u s  

p u n t o s  d e  v i s t a ,  s e  e q u i v o c a ,  p u e s t o  que si l o s  " v e n d i d o s "  n o  c o l a b o r a r a n ,  

f r a c a s a r í a n  l o s  v e n c e d o r e s  en el m o m e n t o  m i s m o  d e  llevar a l a  práctica sus 
puntos de vísta. Entonces, si todos somos necesarios, no debemos mirarnos 
con recelos y desconfianzas, porque esto resta muchos ánimos a los compa­
ñeros poca luchadores, que hacen m u c h a  f a l t a  p a r a  l a  o r g a n i z a c i ó n .

E s t e  e s ,  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  e l  e s p i r i t a  q u e  t i e n e  q u e  c a r a c t e r i z a r  a l  S i n ­

d i c a t o ,  p o r  su c o m p o s i c i ó n  h e t e r o g é n e a ,  y  e s t o y  s e g u r o  q u e  e l  d i a  q u e  s e  i r n  

p o n g a n  e s t a  c o n d u c t a  t o d o s  l o s  d i r i g e n t e s  h a b r á  s o n a d o  l a  h o r a  e n  q u e  l o s  

S i n d i c a t o s  e m p i e c e n  a  r e a l i z a r  l a  o b r a  p a r a  l a  c u a l  f u e r o n  c r e a d o t ;  porque 
n o  n o s  h e m o s  d e  e n g a ñ a r ;  í o d a v i a  q u e d a  a l g o  d e  s e c t a r i s m o  q u e  induce a  mu­
chos a  p e n s a r  q u e  ¡ o s  S i n d i c a t o s  e s t á n  por encima de ios partidos o que ios 
p a r t i d o s  e s t á n  por e n c i m a  d e  l o s  S t n d  i c a t o s ,  c u a n d o  n i n g ú n  o r g a n i s m o  pue­
de suplantar'Bi'otro m  I d - f u n d ó n  e s p e c i f i c a  p a r a  q u e  f u é  c r e a d o ,  s i n  e x p o ­

n e r s e  a  s u i c i d a r s e .

I n f i l t r e m o s  e s t e  e s p í r i t u  d e  c o r d i a l i d a d  e r i t r e  l o s  c o m p a ñ e r o s  s l ? i d l c a d o s ,  

s i n  m i r a r  a  q u é  o r g a n i z a c i ó n  e s p e c i f i c a  p e r t e n e c e ,  y  c u a n d o  e s t o  !o h o y a m o s  

c o n s e g u i d o ,  d e s t e r r a n d o  t o d a s  l a s  d i f e r e n c i a s ,  p o d r e m o s  m u y  b i e n  a p l i c a r n o s  

a q u e l l a  f r a s e  q u e  h i z o  i n v e n c i b l e s  a  n u e s t r o s  h e r m a n o s  r u s o s :  " N O  H A Y  F O R ­

T A L E Z A  Q U E  L O S  T R A B A J A D O R E S  N O  S E A M O S  C A P A C E S  D E  V E N -  

C E R C  ......  ., ,  .
S .  C A R R I O N

A  mediodía de hoy. Jos ministros 
de Defensa Nacional y Estado, Prieto 
y Gira!, se trasladaron a las Casas Con­
sistoriales con objeto de despedirse ofi­
cialmente, y en nombre del Gobierno, de 
la ciudad de Valencia en la persona de 
su alcalde.

El presidente del Consejo muníci- 
•«al, Domingo Torres, recibió a los mi- 
iiistros y quedaron reunidos en el des­
pacho de! primero, durante largo rato.

Finalizada la entrevista, salieron 
Prieto y Gira!, sin hacer manifesta­
ción alguna.

El alcalde recibió seguidamente a 
los periodistas y Jes dijo que los mi­
nistros habían ido a despedirse de Va­
lencia y a agradecer a la ciudad las 
atenciones y  cooperación que en todo 
momento había dispensado al Gobierno 
durante su estancia aquí.

Por su parte, e! presidente del Con­
sejo municipal, después de agradecer 
la deferencia de esta visita, reiteró los 
sentimientos de adhesión de Valencia a! 
Gobierno y ofreció continuar trabajan­
do por el bien de la República y el 
triunfo de] pueblo.

Se habló también de varios problé- 
mas locales pendientes, sobre los que 
los ministros prometieron interesarse 
con gran atencióa

0 t *

Camaradas de la K. S. U. (sec- 
ior Oes»e).-TurIa, }. P.

U n a  r e c t i f i c a c i ó n

Se os convoca para el dia 6, de ^els 
a atete tarde, para tomar Instruccio­
nes sobre el desfile que nuestra Ju­
ventud hace con motivo del dia de 
«Alerta». Por ser de interés para todo 
Joven, se os pide cumpláis como ver­
daderos jóvenes d«l nuevo porvenir.— 
El sector.

— ¡Ya se arregló la cuestión del
pan!

MI estupefacción no reco.ioce li­
mites. Mi asombro, es extraordinario. 
Me maravillo.

—Pero, ¿es posible?
—Como lo oye usted, amigo. Ya se 

solucionó.
—Bueno; pues aún no lo creo. No, 

no es posible.
— Pues—repite don Agio—, créala 

Es cierto como la luz del Sol que noa 
alumbra.

Son las nueve de la noche. Una tí­
mida candileja alumbra la calle. Las 
transeúntes nadan en las tinieblas... 
Sigo sin comprender.

—Mire, amigo—insiste el “ insigne** 
acaparador y "distinguido” agiotls* 
ta—, le voy a aclarar la cuestión, 
Présteme oidos.

—Lo hago de buen grado. Precisa^ 
mente es lo único que puedo prestar.

—Bien; pues lo que ocurre es que 
el asunto se ha embroUa«io miU aún,

— ¡Ah!
—Si. Verá usted; como sabe, las 

tarjetas de racionamiento de pan ca­
ducaron el último dia del pasado mea. 
Y  no se han expandido nuevos car­
nets.

—Lo sabia.
—^Resulta, por tanto, que ahora no 

existen tarjetas. Y  resulta que el pú­
blico se presenta a recoger bu ración 
sin ningún documento que regule su 
entrega.

-^ la ro  es.
— resulta, además, que, como fal- 

ta totalmente el cimtrol. los primeros 
que llegan a las “colas” reciben todo 
el pan que necesitan o quieren.

— ¡Ah! ¡Magnifico! Ya era hora de 
que sobrara el pan en los hogares.

—Si, si. Eso cree usted.
— ¡(jarayi
— ¿Comprende?
Comprendo. Comprendo. El lio se 

ha agudizado más. El desbarajuste al- 
c a n z a  proporciones Insosp.-ichadaa 
Don Agio tiene razón. “Todo está 
arreglado.”

— Si, si. Todo está arreglado.
—Es evidente. El que noy fué a lai 

nueve de la noche y se quedó sin pan, 
procurará ir mañana a las dos de la 
tarde...

—Así es.
Recapacito u n os  momentos. Don 

Agio se ha vuelto loco. ¿Cómo es po­
sible que él proteste de esto que tanto 
favorece sus planes de obscacuüzador 
y  sembrador de descontent-*? No me 
lo explico.

—Es que—me aclara don Agio—yo 
soy, precisamente, uno de los que se 
han quedado sin pan.

L I R I C O
Espectáculos públicos

U. G. T . -  C ' N . T . .

2 /  semana de éxito de la fan­
tástica producción UN IVERSAL

L a  h i j a  
□ r á c u l a

H a b l a d a  

e n  e s p a ñ o l

El Comité Nacional de Ferrocarriles 
(U. G. T.) n<» ruega la publicación de 
la siguiente carta, que ha dirigido a 
«El Mercantil Valenciano», como recti­
ficación a un articulo aparecido en el 
citado diario:

«En el periódico de su dirección del 
martes 28 de octubre, se publica un ar­
ticulo titulado «El egoísmo militante», 
en el cual, y en uno de sus párrafos, 
se afirma que «Comisiones de ferrovla- 
ri«33 contratan carbón en Londres y de­
mandan divisas sin haber retirado el 
que se almacena en ios puertos», 
y también que «una buena parte de 
este carbón, destinado a ferrocarriles 
y a Gas Madrid, está pwdiéndwe, por 
hallarse en combustión espontánea 
desde hace más de un mes. Ferrocarri­
les no lo ha retirado, a pesar de dis­
poner de abundante material móvil en 
Cataluña.»

Como vocal del Comité Nacional de 
Ferrocarriles y secretario de la Sección 
Técnica del mismo, me considero obli­
gado a decirle a usted y rogarle asi lo 
haga constar en su diario, que es abso­
lutamente inexacto que haya habido 
Jamás Comisiones de ferroviarios con­
tratando carbón en Londres, pues el 
Comité Nacional de Ferrocarriles, úni­
ca entidad que ha adquirido carbón 
en Inglaterra, lo ha hecho a través del 
vocal delegado que allí había, y dejó 
de hacerlo a partir de hace algún Uem- 
P«> porque al crearse la Oficina Regu­
ladora del Combustible, organismo en­
cargado de adquirir carbón para toda 
clase de industrias, el Ministerio de 
Econocmla, desde entonces, le negó las 
divisas necesarias para este fin. Y  es 
igualmente inexacto que se pidan di­
visas, como se afirma en el articulo, sin 
haber retirado el que se almacena en 
los puertos, pues el carbón que ha lle­
gado hasta la fecha con destino a 
Ferr<xarriles se ha descargado rápi­
damente, y sobre vagón, con una dili­
gencia que lamentablemente desconoce 
el autor del articulo.

Respecto al segundo párrafo a que 
me estoy refiriendo, debo advertir que 
si el carbón a que se refiere el artlCJ- 
liata, o sea el que se combustlonó en 
el muelle de Valencia, prwedente del 
vapor «Essex-X-ance», cuando se pro 
dujo la combustión dicho carbón no 
estaba destinado a Ferrocarriles, por­
que el Comité Nacional, según cons­
ta en las actas y document*» que fue­
ron dirigidos a los organismos oficia­
les correspondientes, se negó a adqui­
rir el carbón transportado en dicho 
barco, por considerar que era un ne­
gocio lesivo para los intereses del Es­
tado fspañol. por cuya razón, el orga­
nismo oficial que lo adquirió, no te­
niendo en el momento de comenzar 
la descarga ninguna industria que se 
hiciera cargo del mismo, se vio obli­
gado a descargarlo sobre el muelle de 
Valencia. Esto, y la mala calidad del 
carbón, fué el motivo de la combuj- 
tito; de manera que Ferrocarriles no 
es responsable de dicha combustión ni 
de que ei carb^ fuera descargado en 
el muelle y no sobre vago:ies.

SI el autor del articulo no consi­
dera bastante cuanto queda dicho pa­
ra considerar dem«3strada la inexacti­
tud de lo que dice, estoy dispuesto a 
presentarle cuantos documentos con­
sidere necesarios para probarla, y 
agradecerla extraordinariamente que 
se hiciera pública esta carta, para que, 
asi como públicas han sido las acusa­
ciones infundadas, pública sea tam­
bién la rectiflgición, no obstante lo 
cual me reservo el derecho de darla 
a la publicidad en otroe periódicos, pa­
ra denvistrar la ligereza con que ha 
procedido en el escrito a que me es­
toy refiriendo el autea del articulo.

Le saluda afectu«)samente.—Por el 
Comité Nacional de Ferrocarriles, el 
Secretario de la Sección Técnica, en 
representación del Sindicato Nacional 
Ferroviario (U. G. T.)j»

S E M A N A
d e l g r a n d io s o  
film R A D IO  en 
colores naturales

EL  B A IL A R IN
P I R A T A

SECaON TEATROS I
TEATRO PRINCIPAL. -  Compañía 

dramática y.grandes espectáculor , 
Responsable: Enrique Hamoai.—b : 
tarde y 10 moche: Don Joan Teno­
rio, grandiosa presentación. i

TE.\TRO APOLO.—Compañía de zar­
zuela. Responsable: Pepin Fernán­
dez.—6 tarde; Katiuska, por Nava­
rro, Vlllalba y  Murillo.—10 noche’ 
Luisa Fernanda, por Raga, Panach, 
Aguilar y Rosieh.

rE.ATRO RUZAFA . —  Compañía de 
revistas. Responsable; Eduardo Gó­
mez.—6 tarde y 10 noche: la re­
vista de gran espectáculo Las de 
los ojos en blanco, creación admi­
rable de esta Compañía.

TE.4TRO ESLAVA.—Primer actor y 
responsable escénico: Soler Mari. 
Primera actriz: Milagros Leal.—S 
tarde: Lhm intereses creados.—10 
noche: Don Juan Tenorio,

TEATRO ALKAZAR.—Compañía de 
comedia. Respoi.sable: Vicente Uau- 
rL—6 tarde y  10 noche: Lo# cha­
marileros, formidable éxito cómico.

TEATRO SERRANO.—Compañía os 
comedia. Responsable; Emiiio .Por­
tes.—6 tarde y 10 noche: ¡a co­
medla de los hermanos Qumtero, 
en cuatro actos, Amores y amoríos.

TEATRO LIBERTAD.—Compañía de 
zarzuela y revistas. Responsable: 
Pepe Alba.—10 noche: Los de Ara­
gón, gran éxito, y  Ei Tenorio mu­
sical, éxito cómico de Pepe Alba y 
demás partea.

sin la t t t r s n a  a n  V s l a n e l a  h a ita  le a s  

TO O O S  LOS D IA S  FORMIDABLE EXITO EN

j n t A L T O F s  le .'t.ícn los  Púb licos
I r. r. i:. r.

par
Charles
Coilins

y
Dunna
fiieffi

SECCION CINES 
roiitinua, de 4'30 tarde a 13 noche

ILTO.—Tercera *s:mana C* El l-.v 
.ntin pir.it.r, por C'-.a,':.? C 1 - '. 
í : e 1  l 'u n  a: e ¡ ;:rr i 1 . ■' 1 F
p ií I B' dñ nn—i j  j  l-.
di..

OLYMPIA,—6 tarde y 10 noche: ci­
ne y fin de fiesta con Hermanas P*' 
láez. Titina Vela, Pepin Edo y Ber- 
tini, actuando de speaker Clavijo. 
Completar programa interesantes 
películas cortas.

CAPITOL.—Amor y odio, y Los ms* 
riño# de Cronstad. grandioso film so­
viético, y la formidable revista J»" 
ventuoes felices.

LIR ICO. — Segunda semana de L* 
hija de Drácnla, en español; el do­
cumental España al dia número 2fi 
y la cómica en dos part^  El amigo 
de Panamá.

TYRIS.—Wonder Bar, y Viviendo 
la lana, en español.

SL'IZO.—Vampiresas 1933, y  Ho»* 
bres en blan.o, en español.

.iRAN TEATRO.—Los hilos del chi»’ 
m?, y La hiena, en español.

IRAN VIA.—Vuelta atrás del reloJi f  

Deseo, en español.
METROPüL.—Torero a la fuerza, y VF 

vamos de nuevo, en español.
AVENIDA.—El rey negro, y Compás í* 

espera, en español.
COYA.-Dos y medio, y Furia, habí** 

da en español.
DORE.—Un pionero alemán, y Guerré 

sin cuartel, en español.
P.ALACIO.—Las ocho golondrinas, í  

La Isla dei Tesoro, hablada en 
pañol.

POPCLAR.—Silbando en la obscur** 
dad, y Centinela alerta, en español.

ESCALANTE (Grao).-Puflal malayo» 
y r.ayo de sol. en español.

E.4PANA.—La Patria t-s llama, y D**' 
tanque en Montecarlo, en español-

«■(PTRIH,—Sin Patria, y  Casanov»*
£ti csyañcl. ■

• q i ’  ’  p o r  g o lp e ,  y  C f i '
U..U i  ,..1 tspañol.
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PAGIKA TRES

o l  c d m p o
e s t r e c h e m o s  f i l a s  e n  e l  c a m p o

L a  u n i d a d  e n  e l  

p a r a  c o n q u i s t a r

s a c r i f i c i o  

l a  v i c t o r i a
E n  et fondo de U  pd^loa a e i  

c A t a p o  do SocW^ ae

examinaba ayer las poaibUi- 
¿adea que existe*) para llegar a la 
^od6n conjunta de las tres fuer- 
tas decisivas que representan al 

nueeo de los obreros agricoias y 
v^eudanos. Con sa- 
registramos «1 estado de 

que se encuentran los ca­
maradas de la C. N. T. para posl- 
tWtnr. primero, la inteligencia, y 

tarde la unidad cMUideta de 
Ja Federadón R^lonal de Campe- 
linos de Levante, Federadón Es- 
Mfiola de Trabajadores de la Tie- 
lñ  y  Federación Provincial Cam- 
bceina. Por si solo, el síntoma me- 

la aprobación de los que en 
lodo momento bemos venido tu­
piando por la unidad en el campo.

No se olvide que d  en nuestra 
previBcla s > constituyó la Federa- 
pón Provlnrdal Campesina, para 
laoorporarla más tarde en la Fe­
deración de Trabajadores de la Tie­
rra, fue prectsamente para que mi­
liares Ce pequeños propie*Sarios, 
arrendatarios y  medieros, que por 
p momento no comprendian una 
sueva forma de trabajo, entraran 
dentro de la órbita del Frente Po­
pular, alrvieran de apoyo al Go­
bierno y al Ejército—como factor 
dedsivo de la producción— ; para 
dar la batalla a los terratenientes, 
caciques, unureros e intermedia­
rios, que aliados con los militares 
y el fascismo Internacional, se su- 
tdevaron con -a el réglinen esta- 
Uecldo por voluntad soberar.a del 
pueblo. Filé precisamente pensan­
do en la unidad de todas la.s masas 
pi^Hilares, de cuantos pudieran ser­
nos aliados fieles en la lucha con­
tra el fascismo lo que determinó el 
que se constítuj-era, c<«i carácter 
provisional, cata potente organi- 
«clón, que engloba hoy a 70.000 
campesinos. Entendíamos entonces 
f  seguimos sustentando el cdsmo 
panto de vista, que enemigo del 
fascismo no podía ser solamente el 
proletariado, sino tanV>ién las ca­
pas empobrecidas que sin entrar en 
esta clasiflcación. habían sido ex­
piradas por quienes se alzaron en 
armas para mantener sus privile­
gios, ¿Cómo no hablan de ser ene. 
ndgos de un gran propietario, de 
nn terrateniente o rentista, del fas­
cismo, los que trabajando de sol 
a sol la tierra, vivían en la mayor 
estrechez y  a veces en la miseria? 
Y  si eran, antifascistas, ¿por qué 
na utilizar su fuerza, su trabajo

productores, para oponer un 
nudo InfranqneaUe a los Judas que 
vendes pedazos de nuestra patria 
y  a qidenes pretendí convertir a 
España en una colonia? El tiem­
po ha venido a darnos la razón, y 
los hechos, c2q mncho más valor 
que las palabras, han venido a si­
tuar la cuestión en sus términos

Pero el hecho de que hayamos 
defendido c m i  tanto tesón el respe­
to a la pequefia propiedad, no podio 
hacernos oividar las aspiraciones 
de los obreros agrícolas, de los que 
haciendo jornadas agotadoras co­
braban jornales de hambre, que 
por encontrarse en peor situación 
que todos tenían más derecho que 
nadie a «levar su nivel de vida, si­
tuándoles en el mismo plano que 
pudieran estar el resto de los pro­
ductores, La revolución no se hace 
para enriquecerse unos, em ilcLii- 
do a otros, sino para que todos los 
que trabajan puedan vivir con la 
dignidad de hombres libres.

Partidarios de defender y  avan­
zar más todavía en la conquista re­
volucionarla en el campo, coincidi­
mos en absoluto con los camara­
das de la C. N. T. en que es preci­
so evitar la revancha o cualquier 
determinación que suponga un paso 
atrás en el camino recorrido a puro 
de sangre, lágrimas y sacrlflolos, 
por los trabajadores y  todos los an­
tifascistas. Por eso, cuando, quizá 
desconociendo los hechos, se nos ha 
pretendido presentar como enemi­
gos de las colectividades, con har­
to dolor hemos tenido que contes­
tar para convencer a quienes de tal 
forma nos enjuiciaban del error la­
mentable en que Incurrían con su 
forma parcial de enjuiciar nuestra 
conducta. No, nosotros no sonics. no 
podemos ssr enemigos de las co­
lectividades, sino sus más ardientes 
defensores, quienes más carlfio po­

nen en esta modalidad de trabaja, 
que representa un paso gigantesco 
en las aspiraciones de nuestro pro-

La mano cordial que nos tienden 
ios camaradas de la C. K. T. la 
apretamos con toda emotíón. espe­
ranzados con qne esto sea el comien­
zo de una etapa de concordia para 
intensificar la producción agrícola, 
para apoyar aún más al Gobierno y 
a los que luchan en las trincheras 
en la lucha victoriosa cimtra los 
enemigos de nuestra patria. La ma­
no de hermanos y. más que ésta, los 
propios cuerpos, deben juntarse lia­
ra siempre en la fe ciega en la vic­
toria y el sacrificio para conquistar­
la. Si sirmpre hemos querido mar­
char unidos, ¿cómo no hemos de 
desearlo hoy con todas nuestras 
fuerzas, cuando la situación revis­
te caracterea de tanta gravedad? 
Queremos la unión estrecha, leal, 
sin reservas ni dudas en cuanto a 
nuestra lealtad se refiere, por cuan­
to nuestra aportación a la victoria 
afirma categóricamente nuestros 
sanos propósitos y  nuestra honra­
dez.

Como los camaradas de la C. N. 
T,, queremos también que la unidad 
en el camuo tenga Como platófor- 
ma de acción el deseo de que la tie­
rra se cnitive basta lo máximo, de 
que sean respetadas las conquistas 
revolucionarias para defender, pa­
ralelamente a los intereses de gre­
mio de los trabajadores, aquellos 
otros de orden general a los que se 
encuentren estrechamente vincula­
dos los primeros. Queremos la uni­
dad con el sacrificio, apoyada en 
un programa de realidades Inmedia­
tas, para utilizar mejor las ener­
gías de lo obreros agrícolas y cam­
pesinos, para concentrar teda nues­
tra voluntad y deseos de vCncer al 
fascismo en la sagrada causa de la 
independencia de Espada, _

¡La mejor tierra de cada pueblo para 
los jóvenes campesinos que luchan 

en los frentes!

L o s  v e i n t e  a ñ o s  d e  e d i f i c a c i ó n  s o c i a l i s t a

E s t a c io n e s  de máquinas  y t r a c to re s
El desarrollo victorioso de la eolectl- 

Tlzación desde los años 1929-30 estaba 
asegurado por el número cada vez ma­
yor de máquinas agrícolas, y en pri­
mer lugar tractores, que el Ocbierno 
soviético prestaba a las colectividades, 
organizando oentros de máquinas y 
tractores que labralMn las tierras de 
las colectividades adyacentes,

Basta, el afio 1930 no existían más 
que 158 estaciones de máquinas y trac­
tores que labraban solamente el 27 per 
ciento de las tierras colectivizadas 
(aunque en esta época el número de 
efectividades no era relativamente 
grande). Pero ya en el afto 1933 exis­
tían 2.916 centros de tractores que la­
braban el 58’7 per ciento de les tie­
rras colectivizadas. Y  per fin, en el año 
1837, el número de tes estaciones de 
hUquinas y tractores ha alcanzado la

cifra de 5’617, y la superficie labrada 
por ellos llega al 91'5 por ciento de 
toda la superficie colectlviaada.

Las estaciones, con sus máquinas y 
tractores, no pertenecen a las colee.i- 
vldades, sino al Estado, y  por eso pue­
den ser utilizados con más eficacia.

Sí los tractores hubieran perteneci­
do a las colectividades aisladas r »  ha- 
brla la posibilidad de utilizar toda la 
capacidad productora de las máquinas. 
En cambio, su centralización asegura 
la explotación racional de la maquina­
rla y la organización eficaz de te ayu­
da que prestan a im grupo entero de 
colectividades sobre la bese de conve­
nios especiales entre estas últimas y la 
estación. Cada estación tiene de cin­
cuenta a cien tractores, de diez a vein­
te máquinas combinadas (segadoras-

U n  r e d im id o
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El problema del carbón en Valencia
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Antee se llamaba Fray Salvador de 
Hljar. Era retlgloso c^HXÚilno. Cuan­
do estalló la sublevación stntió que en 
su interior ardía la llama rebelde de 
una protesta. Esa protesta que Ilu­
mina la Sinceridad cuando ante los ojos, 
empapados de sentido de humanidad y 
de bumUdad, se ve cómo camánan la 
opresión, la «stdavttud, la explotación 
del pueblo por sus enemigos seculares. 
Fray Salvador de Hljar huyó de la 
zona facciosa. Vino con nosotros, con 
los huodldes, con los que defendemos 
la paz y la justicia. Y  hoy, serenado 
el ánimo, es, entre lo« la^riosos hi­
jos del pueblo, el (úudadano Manutí 

Cardona Ifligo

Hemos visto grandes grupos de mu­
jeres estacionadas ante las expendedu­
rías de carbón, esperando horas y ho­
ras para comprar unos kilos del pre­
ciado artículo. Esto nos decide a diri­
girnos 3 ellas.

Una mujer que está hablando a im 
grupo de las que esperan turno para 
que Ies den un poco del indispensable 
carbón, nos sirvo para saber algo de 
cómo están las casas de los obreros en 
cuanto al carbón, que tanto se necesita

^¿...?
—¿Sois del periódico VERDAD? 

Pues todo lo que puedo deciros es que 
me veo mis negra que el propio carbón 
para hacer la comida. Siempre estoy 
buscando por todos los sitios algo, pa­
ra hacer fuego, y, fijaros, como yo es­
tán todas las mujeres. Ahora no hay 
nada de fiambre y al que trabaja se le 
tiene que dar algo caliente; si no, es im­
posible que se pueda vivir. Asi que si 
le falta a una carbón para guisar, le 
falta todo.

Esto yo creo que se podía arreglar, 
por ejemplo, intensificando más la in­
dustria de carbón. Que pusieran todos 
un poco de su parte y algo se arregla­
ría este problema que a todas las mu­
jeres nos trae de cabeza. Eso es lo que 
creo que debías de decir en el perió­
dico.

£.V B U S C A  D E  N O T I C I A S

Dejamos que esta camarada conti­
núe esperando para coger el preciado 
articulo y nos vamos en busca de al­
guien que nos pueda proporcionar al­
gunos datos de cómo se encuentra esta 
industria del carbón.

El compañero Salvador Banaclocha,

obrero de la dependencia de carbones, 
organizado en la C  N. T., una vez en­
terado del fin que perseguimos, se pres­
ta a contestar a algunas preguntes so­
bre este problema.

—La situación de nuestra industria es 
muy floja; hay muy pocas carboneras 
para hacer el carbón vegetal, que es lo 
que más se gasta aquí en Valencia, y 
con ellas no hay para cubrir las nece­
sidades de la población, que es una can­
tidad doble de lo que era en estado 
normal, y de ahí que este artículo es­
casee.

—El problema de abastecimientos de 
carbón para Valencia estaría resuelto 
con doce vagones diarios, cantidad que 
permitiría que en ningún establecimien­
to faltase el carbóa Las autoridades o 
el Gobierno pueden hacer algo en este 
sentido ayudando a nuestro Sindicato 
a conseguir parte de esta cantidad que 
se trae de otros puntos de España

-¿ . . . »
—Donde está e! carbón en gran can­

tidad es en la parte de Viliarrobledo 
y Pozoblanco, que es donde se hace ca­
si todo el carbón de encina. No hace 
mucho, de Pozoblanco hemos traído una 
cantidad considerable que permitió el 
que nuestra población estuviese abaste­
cida algún tiempo. Pero ahora, al ter­
minarse, no se puede dar todo lo que 
se necesita porque aquí no se produce 
lo bastante.

-¿ ...?
—El problema es fácil, a mi parecer. 

Si el Gobierno lo tomase por su cuen­
ta, pues ocurre que teniendo en nuestro 
Sindicato comprada una gran partida

de carbón vegetal en Viliarrobledo y I’o- 
zoblanco no la dejan sacar si no se les 
da alguna cantidad de víveres, y en esto 
está todo; que se tomen medidas ener- ■- 
gicas, que se ayude a nuestro Sindica- ' 
to, y  el problema del carbón estaña en ■ 
gran parte resuelto para Valencia, dan- ' 
do fin a la multitud de protestai que 
las buenas mujeres hacen al recl_^ar 
un articulo de tanta necesidad. Tam- , 
bien debes decir en tu periódico que se 
tomen medidas con algunos comercian- ■ 
tes que venden el carbón a precio muy 
superior al de la tasa, perjudicando a 
todos los obreros y a la población eti ■ 
general. i

Nos despedimos de este obrero que 
no ha dejado de trabajar en sû  afano- > 
sa tarea de pesar kilos de carbón para 
despacharlo más rápidamente a los 
clientes que tienen su puesto en espera 
de que ei articulo se expenda.

Creemos que hay que darle una rá­
pida solución ai problema del carluín 
en Valencia, por ser donde más se gas­
ta el carbón vegetal, debido a que en 
casa de las familias modestas no hay 
otros procedimientos que suplan la fal­
ta de esta clase.

El Consejo de Abastos o las autori-  ̂
dalles deben de dar facilidades y estu­
diar conjuntamente este problema  ̂para 
que en Valencia no falte el carbón, al 
mismo tiempo que dicho Sindicato de­
bía de hacer lo posible por intensificar 
en Valencia su producción, creando las 
formas que lo permitan.

Kl 7 de noviem bre debe ser declarado 
fiesta nacional antifascista.

Y  nuestros pueblos, nuestras ciudades, 
engalanarse con las banderas de la lucha 

para honrar a Madrid y a toda £spaña.

I N F O R M A C I O N  N A C I O N A L

LOS tpaiiiíías, IÍ8 0 0 S i

bolidoras), que tienen cada una la ca­
pacidad de segar de 30 a 40 íiectárcaa 
diariaa en manes de un mecánico há­
bil.

Tfi organización de las estaciones de 
máquinas y tractores hubiera sido im­
posible sin el desarrollo de la industria 
de ia maquinarla agrícola. Basta decir 
que te producción de maqulrcna agrí­
cola, que en 1913 costaba 55 uí;*lones 
de rublos, en 1936 llegó a 2 2C1 millo­
nes, o sea aumentó cuarenta veceB.

En 1936 ia '—  tría rocialista entre­
gó a la agricultura 116.054 tractores, 
con ima capacidad de 2.646 millares de 
caballos de fuerza.

Ese mismo año se produjeron en te 
Ü. R. S. S. 42,600 combinados cegado- i 
ras y una cantidad correspondiente de ■ 
otras máquinas mtdemas.

P a r a  e l  r o b u s t e e l o i l e n t o  
d e l  F r e n t e  P o p u l a r

Madrid.—Se han reunido en el lo­
cal del Consejo Nacional de Izquier- 
Partidos Oomunlata, Sooiahata, Unión 
da Republicana representantes de los 
Republicana o Izquierda Republica­
na, que convocó a loa reunidos para 
cambiar Impresiones aobre la conve­
niencia de reanudar las funciones del 
Frente Popular Nacional.

En la reunión, que fué muy cor­
dial, se -estimó la- oportunidad de < 
vigorizar la actuación de tan alto i 
organismo politico como meiUo de 
unificar la acción de los partidos en 
su tarea primordial de prestar una 
eficaz ayuda al Gobierno de la F.e- 
púWica.

Se acordó volver a celebrar otra 
reunión el jueves próximo, para se­
guir tratando otros asnectoe de tan 
Importante problema politico. — Fe- 
bus.

L a s  C o r t e s  e n  B a r c e l o n a
Barcelona.—Como se ha hablado 

de la reunión del Parlamento de la 
República, que habla de efectuarse 
en la primera quincena de noviem­
bre para aprobar los presupuestos,
se decía por un diputado que se s^í- , - » „
citará p ’ rmiso para celebrar Isa se- ! trabajo, y que, también, venara lleno... 
alones en el Parlamento de Catalu- ¡ Es necesario remeterlo. Un obrero 
ña, por deaeo expreso del Sr. Mar- ¡ Que se dirige a su taller, o a su íábnca, 
Unez Barrio, contrarío en absoluto j o regresa, terminada su jomada; un 
a que en Barcelona funcione un Par- 1 soldado, hendo, convaleciente, deben 
.amento 
bus.

L a  D ip u t a c i ó n  m a d r i l e ñ a  
s e  r e f m e

Madrid.—Ha celebrado su reunión 
s'nia.'isl la Dipui.ación Prcvir-nal de 
Madrid, bajo la 'presidencia del sefior 
Ariño. Se despacharon numerosos 
asuntos de trámite.—Febus.

Comarcal fl)tiseo
ROTEROS, 14

El jueves día 11 de noviembre 
de 1987, a las ■iri'' y meilla de 
la tarde, dará una conlereacia 
Blas López Fandoe, sobre ei te­
ma “El fascismo en Europa” , 
¡Antifascistas! Acudid todos.

SOCIEDAD FILARMONICA
LENCIA

DE VA-

Esta entidad celebrará el se;undo 
concierto del corriwite curso el domin­
go, 7 de noviembre, a las once de la

M in is te r io  d e  A g r ic u l t u r a
S e c c i ó n  C e n t r a l  d e  S e m i l l a s

Debiendo proceder este Centro a ia 
Atribución de la simiente de patata 
ttinprana de que disponga para la pró- 
*úna siembra de invierno, se hace sa- 

a todos los que deseen simiente de 
íateta de las características que luego 
tí expresan, la obligación que tienen de 
átenerse a las normas que a contmua-
tión se determinan: 

a) Las Delegaciones del Instituto de 
í^eforma Agraria efectuarán una peti­
ción global de las cantidades de cada 
teriedad que les interesen, expresada 

kilogramos y  acompañada de una 
telación explicativa de los términos 
Wtinicipales en que se pretende culti- 
’ ^las y superficie a destinar a cada 
'®a, enviándola directamente a la Sec­
ción Central de Semillas.

F e d e r a c i ó n  P r o v i n c i a l  

C a m p e s in a

ASERORIA JURIDICA
Ponemos en conocimiento de to­
das las Sociedades y Cooperatl- 
v~as de campesinos, de todos los 
afiliados de nuestra Federación, 
que todos los días, de las doce 
hasta tes dos de la tarde, podrán 
consultar y resolver cuantas ges­
tiones ze Ies presenten de carác­
ter jurídico. Esta sección, gra­
tuitamente para nuestros afilia­
dos, atenderá y dará solución a 
cuantos asuntos se relacionen 

COTÍ ios tribunales.
Tacncia, a 1 de noviembre de 

1937.—EL SECRETARTADa

b) Las Organizaciones Agrícolas, Po­
líticas, Sindicales y los agricultores in­
dividuales, efectuarán las peticiones por 
mediación de los Consejos Municipa­
les en que radiquen las fincas a culti­
var, acompañando relación totalizada 
de los solicitantes de su término, nom­
bre y apellidos de cada peticionario, 
superficie a cultivar, kilos que solicita 
y variedad deseada.

Estes relaciones totalizadas terán fí" 
mitidas por los Consejos Mumcipales 
a las Secciones Agronómicas respecti­
vas, quienes reservarán en su poder las 
relaciones nominales y resumiendo las 
mismas remitirán a este Centro los to­
tales de las peticiones de cada término 
municipal por variedades.

Las peticiones, confección y envío de 
relaciones deberán hacerse con la ma­
yor urgencia a fin de proceder al pro­
rrateo, si fuese necesario.

En el siguiente cuadro se indican las 
características generales de las varie­
dades IQe que se dispondrá.

V A R I E D A D E S  D E  P A T A T A

Temprana Blanca Inglesa
> > Escocesa

Semítardia » Irlandesa
> Roja Gran producción
> Blanca Pedro Muñoz

Tardía Roja Varias

Central de Exportación 
de Agrios

Exportación de naranja
Todos los exportadores qua ten­

gan podidos de mandarina y de <va- 
ranja nsvel para el extranjero, pre­
viamente autorizados por la Central 
de Exportación de Agrios, pueden co­
menzar la recolección del fruto ne­
cesario y a realizar facturaciones a 
partir del próximo lunes, día 8 de ¡os 
corrientes.—A’alencln¡ 4 de noviem­
bre de 1937.

U n a

grande y otro chico.—Fe-

c a n S e r e n e ia  s o b r e  
l a  ü .  n .  S .  S

Madrid.—Hoy a las cinco de te tar­
de, dará una conferencia en el Ate­
neo de Madrid el diputado a Cortes 
y  presidente de Izquierda Republica­
na de Madrid Miguel San Andrés, que 
disertará acerca de la ayuda que la 
U. R. S. S. presta a Epafia.— '̂'cous.

L a  l a s t a l a c l ó n  d e l  G o b i e r ­
n o  e n  B a r c e l o n a

Barcelona.—En la Presidencia del 
Coniejo prosigue rápidamente la ins­
talación üel mobiliario, y el prM:o je­
fe del Gobierno ha pasado buena par­
te de la mafiana acuciando al perso­
nal con el fin de que puedan funcio­
nar los servicios en seguida.

El doctor Negrin ha recibido la vi­
sita del director general de Segurl-

Lleno el tranvía. Gentes apretujadas 
en su interior. Calor, asfixia. Ocho, 
diez hombres, colgados de barras, mon­

tados sobre los parachoques. Otros, 
tantos, suspendidos de menudos salien­
tes. Algunos, apoyando una fracción del 
pie en algún estribo. Bien; pero ¿y los 
inválidos? ¿Y los obreros?

Los, mutilados de guerra aguardan 
en la parada de los tranvías. Se apo­
yan sobre muletas. Otros, ri brazo ven­
dado. Más, con diferentes lesiones. Son 
heridos, heridos de guerra, convale­
cientes, que dieron su sangre y sus 
energías, su Vigor físico, eii defensa 
nuestra y de nuestra dignidad.

Y  obreros, obreros que tienen una 
obligación que cumplir, una obligación 
que llenar. El minuto es, para ellos, 
de un gran valor. Su esfuerzo se ajus­
ta y acopla al ritmo obligado de la fá­
brica en que se produce material de 
guerra. El material que defenderá, mi 
manos de nuestros soldados, nuestro 
suelo y nuestra independencia.

Ambos—el obrero y el soldado—que­
dan en ole, junto a la vía, esperando ,  ̂
un nuevo vehículo, que pue^ condu- ¡ el teatro Principal, actuan-
cirlos a sus hogares, o a sus lugares de nuestro paisano el pianista Leopol­

do Quero!, que ejecutará el siguiente 
programa:

PRIMERA PARTE
Fantasía cromática y fuga (Bach), 

Fantasía en do mayor tSchumann).

SEGUNDA PARTE

Barcarola (Cbopín). Dos estudios 
'Vals brillante en te bemol, Impromtu 
en ía soetenido, Scherzo en do soste­
nido iChopln).

TERCERA PARTE
Evocación (Albéniz), Lavapiés (Al- 

beniz), Berceuse, op. 33 (Bacarlsse), 
Prelucio al Gallo mañanero (J. Rodri- 
goi, las campanas de Ginebra tLiszt), 
Rigoletto de Verdi, Parapbrase (Lisztl.

NOTA.—Dada la afluencia de locas- 
teros amantes de la música existentes 
en Valencia y para dar facilidad a la 
asistencia a los conciertos, el Comité 
gestor ha acordado expender localida­
des al precio de tres pesetas preferen­
cia y una peseta entrada general.

ser preferidos en todo instante. Urge 
conseguir una fórmula que les coloque 
en un plano de superioridad sobre tes 
gentes que r^esan  de un paseo o que 
vien«i de cumplir obligaciones menos 
trascendentales.

No sabemos cuál debe ser, ni cómo 
debe Imponerse esa fórmula. Pero sa­
bemos que en -la nueva clasificación 
de valores sociales que, al menos ac­
tualmente, debe reitir, hay que crear 
una Jerarquía superior y preferente a 
todas las demás; te integrada por los 
héroes del frente y por los héroes del 
trabajo.

Ante el invierno  en los frentes

• r ■ PJ U B*

Los Consejos Municipales de la pro­
vincia de Valencia dirigirán las peticio­
nes a esta Sección Central de Semi­
llas, Martín Grajales, 2 (Cabañal), igual­
mente que las peticiones correspondien­
tes SJ t ir in a  mimicinal d« Valínciai 

S  ‘ H  .

Barcelona.—En el despacho Jofre 
del Ayuntamiento se reunieron ayer 
mafiana, convocados por los comisa­
rios po.itícoa del ejército del Este, 
los representantes de Izquierda Re- 
pubUcana, C.N.T.,P. A l -  P. s. u. C. y 
Unión de Ratasraires, con c*jeto de 
invltariea a  cooperar a la petición 
hecha por el comisario general del 
ejército del Este, Ctescenclano BU- 
bao, a todo el pueblo antifascista ca­
talán para que aporte ropas a los 
combatientes.

Recibió a los periodistas en repre­
sentación de la (Comisión el 
nistro de Justicia 6r. Garda Ollver, 
quien explicó los motivos que les ha­
bla reunido y  1a necesidad _ de que 
el vecindario acuda a remediar las 
necesidades de los soldados que lu­
chan en el frente de Aragón, sin per­
juicio de que el Gobierno, por el con­
ducto normal, provea dichas necesi­
dades en la forma ordinaria.

f i j o  que loa pc nisaílas pfuUcos

hablan invitado a loa representíjates 
políticos y  sindicales a colaborar en 
la iniciativa de recoger prendas de 
abrigo para los combatientes, y  que 
se habla acordado *n primer térmi­
no constituirse en Oomisión.

«La próxima «emana—añadió—se 
denominará «Semana de acción po­
pular de ayuda a los sAdados que 
están en el frente>, y se prolongará 
hasta el lunes siguientes.” -Pebus.

V IS A D O  PO R  
LA CENSURA

dad. con el que ha celebrado una bre­
ve entrevista, y  después de sostener 
algunas conferencias telefón'css ha 
salido en automóvil acompañado de 
los señores Bugeda, padre e hijo.

Poco después llegaron los diputa- 
I dos Trabal y  Angulo.—Febus. j

E l  e l e v a d o  e s p i r i t o  d e  l a  
p o b l a e l ó n  c i v i l  d e s p u é s  
d e  l o s  e r f  m e n e s  d e  L é r i d a

I  Lérida.—Continúan los trabajos de 
1 deaescombro de los edificios siniestra­

dos por el bombardeo fascista de an­
teayer tarde.

Todas las autoridadee, auxiliadas 
p o r las organizaciones idndlcaUs, 
coadyuvan Incan-ablemente a la ayu­
da de kw damnificados.

El Frente Popular Antifascista ha 
organizado una manifestación públi­
ca en homenaje a las victimas. Tam­
bién ha abierto una suscripción pú­
blica, que hasda ahora asciende a 
10.000 pesetas.

En los hospitales hay gran número 
de heridos, que son atendidos solí­
citamente por el personal sanitario.

El vecindario muestra gran sere­
nidad. a pesar de la desgracia que 
aflige a la población.—Febus.

E n  h o n o r  d e  H a s a r y c k
Barcelona,—Por iniciativa del comi­

sarlo de Propaganda de la Generill- 
dad, se ofrecerá al presidente de Che­
coslovaquia un álbum de firmas, ho­
menaje póstumo al fundador de la 
nación checoslovaca, Mas^ryoii;— Fe- i 
bus, ........ . ■
>«*. i

(Vicjit d e  l a  p á g i n a  c u a t r o )

que referirse a él ? Para facilitar 
nuestra labor, ¿no serla posible redu- 
oir ese númerj a uno más <redondo>, 
por ejemplo, 100.000 7

Sígnore y Herr.— ;No! No quere­
mos.

Monsieur.—Ut bien? Entonces, pa­
ra cenaeguir el efecto deseado, pudie­
ra ampliarse a 200.000, Y  podriamos 
referirnos a él con más facilidad en 
nuestras discusiones.

Signore.— D̂e acuerdo. Pero ¿y si 
hiciésemos el 250.000, que es un cuar­
to de millón justo?

Mcnsleur.— ¡Ah! Mejor. Mucho mis 
fácél.

(Ocupa, satisfecho, su lugar. Toma 
febrilmente unas notas, La satisfac­
ción lamina su semblante.)

El «ignore Macarronini.—Pedazos 
de asambleístas; Empezamos, D on  
Benito y  yo, a estar un poco carga­
dos por vuestras ámpertinencias. Els 
demasiado. Debo declarar que esta­
mos dispuestos a bacer lo que nos 
dé la gana. Y  lo que nes da la gana 
es mandaros a paseo. He dicho.

(La felicidad se enseñorea de to­
dos. Un ambiente de júbilo resplan­
dece en el salón, Todos están conten­
tos, El signore, aún no ba empezado 
a golpes con ninguno.)

H e r r  Salchlcheufartenaktlengese— 
chati.— ¡Son ya demasiadas imperti­
nencias! Adolfo no está dispuesto a 
tolerar vuestra intromisión en nues­
tros asuirtosj (Jomo s l^ U ’ all,' k5s lia­
remos a trompazos con todos. ¡No 
faltaría más! Y  se acabó.

(Sacude dos coces y  tira un tabi­
que. Luego rompe las arañas. Después 
destroza los tabiques.. Solamente se 
registran tres heridos graves, un con­
tuso y uno asfixiado de miedo.)

O Ilustre cavalelro Sousa Espino- 
za de Bragrelra y Totomundl.—¡Pig­
meos! ¡Atomos! Mi poderoso pala em­
pieza a hartarse de vosotros. Re­
cordad que mi pala dispone de un 
ejército compuesto de 2.911.119.342 
gramos de fusiles, 6.543.210.987 mi­
límetros cuadrados de a r t i l l e r í a  y 
6.737.543.210.987.654 moléculas de sol­
dados. ¡Temblad, oh pigmeos! ¡Temed 
a nuestra cólera!

(Se levanta la sesión. L «s asam­
bleístas firman los acuerdos recaldos. 
El secretario facilita una nota a la 
Prensa. Hela aqui:

«Reunida la asamblea, acordó por 
unanimidad:

Vísta la complicación que repre­
senta el tener que recordar los com­
plicados nombres de los acorazados 
salchiehescos, Salchlcheira enviará a 
las aguas españolas cincuenta acora­
zados más, que ae titularán «Pérez I», 
«Pérez II> y así sucesivamente, y  por 
las mismas razones, Macarronia in­
corporará a BU ejército los hombres 
suficientes para completar la cifra de 
250.900, y  500 aviones, cuyo nombra 
cerá «González>, numerados correla­
tivamente. En suma: la asamblea se 
'ellcita por haber laborado tan efi­
cazmente por te causa da la paz.»

A l salir se reúnen Monsiour y Mis- 
ter.)

Mlster.—¡Buena sesión, amigo!
Monsieur,— ¡Magnifica! Y'o no he 

perdido más que dos muelas.
Míster.—A  mi me han roto sola­

mente una costilla.
Monsieur.—Felicitémonos,
Míster.—Felicitémonos.
(Telón.)

M u n d o  O b r e r o  

F r e n t e  R o j o
El día 7 de noviembre aparecerá el 
GRAN NUMERO EXTRAORDINARIO 
en conmemoración de la heroica 
defensa de Madrid y ei XX ani­
versario de la Unión Soviética

36
p ó g i n a s

C u b i e r t a

l i t o g r á f i c a

50
céntimasIn teresan te  in f o r m a c ió n  grá fica , con  

un im p ortan te  a r t í c u lo  d e l cam arada 
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Un  p r o g r a m a  de g u e r r a

Comité de No Intervención aprueba las 

re co m e n d a c io n e s  del S u b c o m ité

M o s c ú . — D U x  U t  " l e v e s t i a " ,  b a j o  e l  t í t u l o  " C o m p l o t  c o n t r a  l a  c a u s a  d e  l a
El

p a z :

" L a  s e r i e  d e  i n t o r m a c i o n e s  p u b l i c a d a s  e n  l a  P r e n s a  m u n d i a l ,  y  s i n g u l a r ­

m e n t e  e n  l o s  p e r i ó d i c o s  j a p o n e s e s  e  i t a l i a n o s ,  d e m u e s t r a n  q u e  s e  p u e d e  e s ­

p e r a r  p a r a  ¡ e c h a  p r Ó T i m a  l a  a d h e s i ó n  d e  I t a l i a  a l  P a c t o  n i p o a l e m á n  " c o n ­

t r a  e l  K o m i n l e m " .

Y  s e  t r a t a ,  e / e c t í v a m e n f e ,  d e  l a  a d h e s i ó n  d e  I t a l i a  a l  p a c t o  n i p o a l e m á n ,  

e n  c o n t r a  d e  l a  s u j r o s i c i ó n  q u e  s e  h i z o  a l  p r i n c i p i o  d e  q u e  I t a l i a  i b a  a  f i r m a r ,  

c a n  e l  J a p ó n ,  u n  p a c t o  b i l a t e r a l  ««parado. E l  v e r d a d e r o  c a r á c t e r  d e l  a c u e r ­

d o  e n t r e  l o s  a g r e s o r e s  n o  o f r e c e  a c t u a l m e n t e  n i n g u n a  d u d a  p a r a  l o s  obser- 
tadores, por poco o b j e t i v o s  q u e  s e a n .  A u n q u e  e l  o d i o  c i e g o  y  p r i m i t i v o  d e  l o s  

o b s c u r a n t i s t a s  f a s c i s t a s  y  l o s  m i l i t a i i s t a s  hacta e l  C o m u n i s m o  s e a  e v i d e n t e ,  

y  a u n q u e  e l  m i e d o  q u e  s i e n t e n  l o s  r e a c c i o n a r i o s  y  a g r e s o r e s  f a s c i s t a s  a n t e  l a s  

m a s a s  s e a  i g u a l m e n t e  u n  hecho i n d i s c u t i b l e ,  e l  a c u e r d o  i n i e r n a c i o n a l  e n t r e  

l o s  G o b i e r n o s  a g r e s i v o s  s ó l o  e s  u n  a s p e c t o  d e  l a  l u c h a  c o n t r a  el C o m u n i s ­

m o .  E n  l a  ú l t i m a  s e s i ó n  d e  l a  S .  d e  A'., e l  c a m a r c d a  L i t v í n o v  h a  r e v e l a d o ,  d e  

u n .  m o d o  c o n v i n c e n t e  y  c l a r o ,  l a  v e r d a d e r a  s i g n i f i c a c i ó n  d e  l a  c o n s i g n a  " a n -  

í i e o m u n i s m o " ,  a  l a  q u e  n o  s ó l o  s e  d a  u n a  i m p o r t a n c i a  g e o l ó g i c a  y  m i n e r a l ó g i ­

c a .  iíno t a m b i é n  e s t r a t é g i c a .  N o  s e  s a b e  t o d a v í a  q u é  a s p e c t o  d e  l a  c o n s i g n a  

" a n t i c o m u n i s m c C  s e  c o l o c a r á  e n  p r i m e r  p l a n o  d e  l a  e n t e n t e  i t a l o f a p o n e s a ,  

p e r o  n o  e s t a r l a  m a l  q u e  l o s  a u t o r e s  d e  e s t a  e n t e n t e  s u p i e r a n  q u e  t o d a s  s u s  

f r a s e s  s o b r e  l a  " l u c h a  c o n t r a  e l  C o m u n i s m o "  no t e n d r á n  n i n g u n a  f u e r z a  m á ­

g i c a  n i  h a r á n  q u e  n a d i e  s e  e q u i v o q u e  e n  c u a n t o  a  ¡ a  v e r d a d e r a  s i t u a c i ó n  

d e l  p a c t o  t r i p a r t i t o  i t a l o n i p o a l e m á n . " .

L a  " J z v e s t i a "  r e c u e r d a  q u e  a  r a í z  d e  l a  a v e n t u r a  d e  A b i s i n i a ,  I t a l i a  d e ­

c l a r ó  a l  J a p ó n  e n e m i g o  d e  E u r o p a  y  d e  A m e r i c a .  E l  p e r i ó d i c o  d i c e :

" E s  e n  e s t a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  relacionadas con l a  a g r e s i ó n  j a p o n e s a  c o n t r a  

C h i n a ,  d o n d e  h a y  q u e  b u s c a r  l a  e x p l i c a c i c n  d e l  h e c h o  d e  q u e  I t a l i a  y  J a -  

o ó n  h a y a n  d e c i d i d o  p o r  f i n  r e a l i s a r  e l  a c t o  d e  a d h e s i ó n  d e  I t a l i a  a l  p a c t o  

n i p o a l e m á n .  L a  g u e r r a  d e l  J a p ó n  s o b r e  e l  l U o r a i  d e l  P a c i f i c o  e s  u n  n u e v o  

a c t o  g r a v e  con e l  q u e  a t i z a n  ¡os a g r e s o r e s  u n a  n u e v a  g u e r r a  m u n d i a l  p a r a  

u n  niíCKo r e p a r l o  d e l  m u n d o .  S i  I t a l i a  h q  p r e s t a d o  a p o y o  a c t i v o  a l  J a p ó n .  

«s p r e c i s a m e n t e  p o r q u e  q u i e r e  l u c h a r  c o n t r a  I n g l a t e r r a  y  o t r o s  E s . a d o s  c u y a s  

p o s e s i c m e s  r e p r e s e n t a n  u n a  g o l o s i n a  p a r a  l e s  epresores. E l  J a p ó n  v e  e n  /talla 
u n a  p o t e n c i a  d i s p u e s t a ,  i g u a l  q u e  A l e m a n i a ,  a  a t a c a r  e n  E u r o p a  y  A f r i c a  a  

a  l o s  a d v e r s a r i o s  q u e  e l  J a p ó n  a t a c a  e n  A s i : . "

L a  " I z v e s t i a "  h a c e  r e s a l l a r  e l  h e c h o  d e  q u e  l a  a d h e s i ó n  d e  I t a l i a  a l  p a c -

G obierno britán ico  se d irig irá  al G obierno  
d e la R epú b lica  y a lo s  facc iosos

Londres.—La reunión del pleno del 
del Comité de No Intervención termi­
nó a las seis menos diez de la torde.

El Comité, después de hsber aproba­
do las recomendaciones dei Subcomi- 
té, ha confiado a este último organis­
mo la misión de continuar el estudio 
de las cuestiones que figuran en cl pro­
yecto de resolución. Es decir; Control, 
retirada de voluntarios y ejercicio de 
los derechos de beligerancia. Mientras 
tinto, el presidente se pondrá en rela­
ción con ambas partes en conflicto 
para el envió de cemisiones investiga­
doras.

Los jefes de las-principales delega­
ciones intervinieron brevemente.

El señor Corbin lo hizo en nombre 
de I*hBncig, felicitándose de que., al 
cabo de difíciles díscuíiones. aunque 
llenas de espíritu concUladcr, hayan 
podido vencerse las últimas objaclones 
hechas sobre el plan británico de 14 de 
julio, llegándose a un acuerdo para po­
nerle en ejecución. Puso de relieve que, 
eegún el Gobierno francés, es esencicl

para que el pacto de No Intervención 
pueda aplicarse con buenos resultados 
en beneficio de la paz, que el desgra­
ciado conflicto que desgarra a España 
quede libre de toda Ingerencia extran­
jera, sea cualquiera su origen.

Recordó que la suspensión del con- 
trtí en la frontera írancoespeñola fué 
ord^ada con harto sentimiento por el 
Gobíerr» de París, que debia restable­
cer el equilibrio que era base del mis­
mo acuerdo de no intervención.

Francia, que ha dado ye su asenti­
miento en principio a las disposiciones 
contenidas en el informe Van Duiin 
Hemming, acepta especialmente las 
conclusiones de este informe, relativas 
al restablecimiento de la vigilancia de 
¡a frontera franooespañola, bien en­
tendido que habrán de ser adeptadas 
idéntieas medidas en otras fronteras 
terrestres de España.

Además, Francia insistirá en que se 
reorganice ^  control marítimo en for­
ma que garantice la eficacia que se 
desea del mismo.—Pabra,

L a  i n t e r v e n c i ó n  d e l  c a m a r a d a  M a i s k y  
y  l a s  “ c o m p e n s a c i o n e s "  d e  G r a n d i

fácilmente el nombre del autor de la 
hazaña. Nada más. señores congre- 
slaias.

(Se sienta. Gruesas gotas de su­
dor le inundan. Está sofocado. Tiem­
bla.. J"

Monsieur Dupont.—Ilustres congre­
sistas: En nombre de mi Gobierno he 
de hacer una advertencia a la asam­
blea. Una advertencia contenida en 
una breve pregunta. Esta: ¿cuál es 
el número exacto de «voluntarios» ma­
carrónicos y salchichescos que actual­
mente combaten en España?

Herr y  Signore,— ¿Para qué quie­
re saberlo?

Monsieur,—Por... por... por nada. Es 
para hacer ima observación.

Signore.—Pues, bien. Confidencial­
mente, son 129.387. NI uno más ni 
uno menos.

Monsieur,—Et bien? J-jstamente se 
trata de eso. Se trata de un número 
tan difícil de retener, que ya se me 
ha olvidado. Y  yo y  mi Gobierno noa 
preguntamos: ¿Por qué ese número

Nuestra caballería se prepara, en pruebas duras, para atacar y destrozar a 
los Invasores enemigos, que quieren nuestro suelo y  nuestra esclavitud. Con­

tra la caballería de nuestro Ejército se romperán los dientes

I n f o r m a c i ó n  N a c io n a l
üiiiiiii

tan absurdo ? ¿ Os dais cuenta de las

Londres.—En el Pleno del Comité de 
No Intervención ha declarado el Ca­

ín n í v a a l e m á n  n o  p o d r á  d e j a r  d e  i n f l u i r  e v i d e n t e m e n t e  e n  l a s  r e l a c i o n e s  s o -  \ marada Maisky que su Gobierno esta- 
S é S Í n e l L  c o Z  I h é  h  caso con e l  pacto nipoalemán. El acuerdo tri- , na dispuesto a volver de su acuerdo

p a r t i d o  i t a l o n i p o a l e m á n  -  c o n t i n ú a  l a  ' l e v e s t i a  —  d e m u e s t r a  l a  c c í i v i d a d
r  • _______ _ . .  ______ 1*7 id a  fXT fí^

a d e s i v o  a g u d i z a d a  d e l  b l o q u e  d e  l o s  p r o m o t o r e s  d e  g u e r r a .  E l  c e n t r o  d e  g r a -  

v e d a d  s e  e n c u e n t r a  e n  e l  h e c h o  d e  q u e  e l  a c u e r d o  i t a l o j a p o n s s  e s  e l  i n d i c i o

d e  l a  e x t e n s i ó n  d e  l a  a g r e s i ó n  d e  ¡ o s  p r o m o t o r e s  d z  g u e r r a .  C o m o  l o  i n d i c ó  

M o i o t o v  h a b l a n d o  d e l  a c u e r d o  n i p o a l e m á n  e n  e l  C o n g r e s o  e x t r a o r d i n a r i o  ae 
l o s  S o v i e t s  se t r a t a  Tnenos de u n  a c u e r d o  q u e  d e  u n  c o m p l o t .  S e  t r a > a  d e  u n  

c o m p l o t  c o n t r a  l a  p a z .  E l  a c u e r d o  e n t r e  l o s  a g r e s o r e s  c o n s t U u y e  u n  p r o g r a ­

m a  d e  g u e r r a ,  h e c h o  q u e  t o d o s  l o s  p a r t i d a r i o s  d e  ¡ a  p e z  d e b e n  t e n e r  e n  c u e n ­

t a . " — A .  I .  M .  A .

respecto a su ayuda financiera al Con­
trol si éste, al ponerse en vigor nueva­
mente, hubiera de ser efectivo, y re­
afirmó su disposición a consentir que 
pueda estudiarse el asunto de los de­
rechos de beligerancia, cuando haya 
sido retirado de España un número de 
combatientes que suponga algo esen­
cial

ollGios al Japla v a
*' Bruselas.—La Conferencia restrirgi- 
cla, reunida a ias once de la mañana 
de ayer, en el despacho del Sr. Spaak,
V en la giic participaron los represen­
tantes de la U. R. S. S. y de los Es­
tados firmantes dH pacto de las nueve 
potencias, salvo China, terniiuó a las 
doce y media.

Según ciertas indicaciones, parece ha- 
Eer prevalecido la idea de. la delega­
ción norteamericana de constituir un 
Stihcomité compuesto únicamente de 
representantes de los firmantes del tra­
tado de las Nueve iioteiicias. salvo Clu- 
rva. Este Subcomité qiiedaria encarga­
do de enviar al Ia(v')n, en nomlire de la 
Conferencia, e! llamamiento a la conci­
liación en que se pensó desde el primer 
momento. Si la respuesta dcl Japón 
fuese satisfactoria, el Comité podría 
ser llevado a ejercer la meiliación pre­
vista entre los (iobiemos de Tokio y 
Kankin. A  primera vista, esta solución 
debe ser una fórmula transaccional e<:- 
tre los partidarios de un mandato con­
fiado a Inglaterra y a lo.s Estados Lui­
dos y los que indican las cuatro poten­
cias mediadoras de ipjz, es decir, los 
dos países anglosajones, Francia e Ita­
lia.

Litvínov y Potemkin, que asistieron 
a esta reunión, no se opusieron a esta 
stoluci'ón. ya que la U. R. S. S. no quie­
re suministrar al Jap*m un nuevo pre­
texto para declinar las invitaciones de 
la Conferencia.—Fabra.

mité encargado de redactar la respues­
ta a la nota japonesa y de ofrecer sus 
buenos oficios a los beligerantes de Ex­
tremo Oriente. El ]>royeeto ha sido 
aprobado.

La sesión privada dcl Comité se le­
vantó a las cuatro y cuarto tie la lar­
de, liara continuarla a las seis y desig­
nar los miembros del Subcomité.—Fa­
bra.

Teniendo en cuenta que el voto ne­
gativo de la U. R. S, S. destruiría todo 
el plan para la evacuacióti de los com­
batientes extranjeros y deseando al 
mismo tiempo* contribuir a ima verda­
dera No Intervención, el Gobierno so­
viético ha encargado a su delegado que 
acepte el proyecto de resolución, abste­
niéndose, desde luego, en aquella pane 
que trata de los derechos de belige­
rancia.

Intervino después el delegado italia­
no, para decu que era un inconvenien­
te la abstención soviética en el asumo 
de la beligerancia. Confirmó que esta­
ba dispuesto a la gestión del envío de 
las Comisiones a España y reiteró sus 
reservas, diciendo que el Comité no es­
tá en medida de dar efecto al plan 
británico hasta que la U. B. S. S. no 
modifique su actitud y acepte los nue­
vos puntos Interdependientes del plan 
británico.

Grandi habló después de compensa­
ciones a los rebeldes de Salamanca, si 
el equilibrio del plan inglés se rompie­
ra por la actitud de la ü. R. S. S. al 
no reconocerles Ja beligerancia, pero 
no detaUó la índole de tales «compen­
saciones».—Fabra.

dificultades que representa el tener 

{ P a s a  a  l a  f a g i n a  ¡ r e s )

El Comité Nacional, Extraordina­
rio de la U. G. T., al finalizar sus 
tareas, envía, en primer lugar, 
un recuerdo emocionado a los 
caídos y  un saludo a to-Jos los 
combatientes que en estas horas 
tan decisivas para nuestra liber­
tad representan, por encima de 
las fronteras, la Causa de la de­
mocracia, de la civilizac'.ón, del 
progreso del mundo entero frente 
al fascismo internacional, que> 
con su significado de barbarie, 
empuja a los pueblos hac.a una 

nueva conflagración m'inUial.

A d h e s i o n e s  a l  G o b i e r n o
Barcelona.—La Juntia Gestora de 

la Agrupación Municipal de Izquier­
da Republicana de Cataluña declara 
que se felicita de la llegada a Bar­
celona del Gobierno de la República, 
y espera que su presencia entre nos­
otros ha de reportar considerables y 
rápidos beneficios a la causa de la 
República, impulsando vigorosamente 
la política de guerra y  afirmando la 
adhesión y  «tMdaridad entre todos 
los antifascistas, imprescindibles para 
alcanzar la victoria.—Febus,

E l  ú l t im o  g o l p e  d e  m a n o  
e n  E l  P a r d o

de nuestra lutjia. Estas bibliotecas sa
formaban en Tn principio por aporta* 
clones gratuitas del Ministerio y  de 
1 a s organizaciones subvencionadas 
por él; pero actualmente se forman 
sobre una base de cotizaciones y  de 
la parte de sus haberes que gustosa­
mente sacrifican los propios soldados.

También se ha creado una red da 
bibliotecas en loa pueblos, de tal mo« 
do, que se va buscando el contacto y, 
enlace entre los Centros de enseñan­
za, principalmente las escuelas, y es* 
tas bibliotecas.

Madrid.—El último golpe de mano 
ejecutado en los frentes de E! Pardo 
lo prepararon unos cuantos soldados, 
que lograron capturar a un escucha 
faccioso que facUitó loa datos nece­
sarios para la operación que ae rea­
lizó seguidamente. El enemigo suiríó 
bastantes bajas y pérdida d£ mate­
rial.—Febus.

El Ministerio tiene destinados, a la 
creación de estas biblioteca.s, siete 
millones de pesetas, que se van Invlr- 
tiendo a un ritmo aceleradísimo, y 
que la práctica va demostrando que 
no bastan. De todos loa pueb’os don­
de todavía no ha llegado este benefi­
cio llegan peticiones de Bibliotecas y 
libros. Se ha creado una verdadera 
sed de saber, ̂  el Gobierno de la Re­
pública tiene puesta su máxima aten­
ción en que esa sed vaya siendo sa­
tisfecha.—Febus.

L a s  b i b l i o t e c a s  p a r a  
c o m b a t i e n t e s  c n e n t a n  
c o n  m á s  d e  1 5 0 . 0 0 0  

v o l ú m e n e s

E l  g e n e r a l  M i a j a  p r e s e n »  
c i a  v a r i o s  e j e r c i c i o s  d e  

n u e s t r a s  t r o p a s

L o r d  P I y m o u t h  r e g a  a  E d é n  p a r a  
q u e  i n i c i e  l a s  g e s t i o n e s

LA INVASION DE CHINA

Londres.—Según los términos del plan 
británico de 14 de julio, es misión del 
Gobierno de Inglaterra ponerse en 
contacto con el Gobierno de España y 
los facciosos de Salamanca, respecto a 
la retirada de los volimta.-ios extran­

jeros y al reconocimiento de ciertos de­
rechos de beligerancia.

Lord PIymouth ha dirigido, por lo 
tanto, eíi este sentido, al Sr. Edén, una 
comunicación, rogándole comiencen ya 
las gestiones.—Pabra.

V i o l e n t o s  a t a q u e s  

j a p o n e s e s

El Japón rechazará la mediación 
de la Conferencia de Bruselas

Las iresas ciiinas recon- 

Quisian nina-sina

P E R D I D A S
Se ha extraviado el carnet dcl Par­

tido Comunista corre-pondiente al ca­
marada Miguel Fenmndez l ’eriarniliia, 
y se ruega al que lo haya encontrado 
lo presente en cl Radio Museo (Rote- 
ros, número iq).

Madrid.—El subsecretario de Ins­
trucción Pública, Wenceslao Roces, 
ha hecho unas declaraciones acerca 
de la labor cultural durante la guerra. 
Ea dicho:

Tokio.—La Agencia Domeí anun­
cia que el Japón rechazará la Invi­
tación de la Conferencia de Bruselas. 
Hasta ahora, las autoridades obser­
van absoluto mutismo.

El Japón Insiste en entablar nego­
ciaciones directas y  locales, ya que 
la intervención de .tiás potencias só­
lo podría servir para complicar la si­
tuación.—Fabra.

R i b b e n t r o p  v a  n u e v a ­

m e n t e  a  R o m a

Bruselas.—Ha terminado el debate 
relativo a la constitución de un Suheo-

Eerlín.—Von Ribbentropp ba sali­
do ayer mafiana, ea avión, para Ro­
ma. Un comunicado de la Agencia 
D. N. dice que Ribbentropp va

a Itajia en calidad de embajador ex­
traordinario y mnistro plenipotencia­
rio.

En los circuios políticos se rela­
ciona este viaje con la firma del acta 
por la que Italia se adherirá al pac­
to germanonipón contra' la Unión So­
viética.—Fabra.

Shanghai —El periódico «Ta Kung 
Pao» anuncia que los japoneses han 
atacado violentamente las posiciones 
cbin^ al este del Chansi, cerca de la 
frontera del Hopel. Anteayur se libró 
un ‘Violentísimo combate a unos cieji 
kilómetros al norte de Tai Yuang, I-as 
bajas son elevadtsimas por ambas 
partes.

La Agencia Central News anuncia 
que los japoneses bombardearon an­
teayer por primera vez Tslnan, cau­
sando escasos dafios.

iJLi» tropas chinas han reconquis­
tado Ning Sing, en el sur del Hopel. 
—Fabra.

Se lia extraviado el carnet dcl Par­
tido ComiinRla correspondiente a la ca­
marada Ko.sario Domingo Ramón, por 
lo que rogamos, a quien lo haya encon­
trado, lo entregue en el Radio Musco 
(Roteros, jq).

It.LDIO MUSEO
Se invita a todos los Radios de la 

capital y militantes de los mismos al 
entierro qire se verificará Itoy dia 5, 
a las tres y  media de la tarde, desde 
<•! Hospital Provincial, de la camarada 
Isabel Caaorla, que lia fallecido a ton- 
seciiencia de las lesiones sufridas por 
atropello de tranvía.

—En los hospitales, gn todas las 
unidades, en todos los puntos y cen­
tros de concentración de combatien­
tes, se ha procurado que no falte una 
bibiloteca, vehículo y hogar dn la cul­
tura de los hombres que actualmente 
ae baten por la libertad y  la cultura 
española. Aproximadamente, se han 
creado hasta ahora unas ochocientas 
bibliotecas de guerra, que encierran 
un total de ciento cincuenta mil vo­
lúmenes. Esta labor, contrasta'^! con 
la destructora de todo germen cultu­
ral que realiza el fascismo, es el ex­
ponente más claro del mutuo espíritu

Madrid.—Ayer mañana, en el lugar 
donde tiene su residencia la 43 briga­
da, el genera] Miaja, acompañado del 
jefe de! Estaño Mayor del Centro, 
estuvo presenciando algunos ejercicios 
realizados por las fuerzas de dicha 
brigada. Después se verificó un bri­
llantísimo desfile. El general quedó 
gratamente impresionado por los ejer­
cicios y  el alto grado de disciplina e 
Instrucción en que se encuentran las 
fuerzas de la 43 brigada.—Febus.

L a  E m b a ja d a  d e  F r a n c ia ^  
e n  B a r c e l o n a

Barcelona.—Se espera muy en bre­
ve la llegada a esta capital del em­
bajador de Francia. Están ya ulti­
mados todos los detalles para 'a  ins­
talación de la Embajada y  todas sus 
dependencias.—Febus.

L a  s e m a n a  d e  h o m e n a j e  a  l a  U .  R .  S .  S .

En el próximo Congreso del Par­
tido Socialista francés, el camara­
da Zyromski propugnará por un 
verdadero Gobierno del fre n te  
popular, con la participación de 

los comunistas

H o m e n a j e  a  l a  U .  R .  S .  S .
Ei Radio Ruzafa-Vega celebrará un acto de homenaje al grsoi 

fmebio de la U. K. S. S. y  en honor de los combatientes de 3Ia- 
drid, mañana sábado, Qia 6, a las siete de la tarde.

Quedan Invitadas todas las organizaciones antifascistas y los 
Sindicatos, así como también todos los antifascistas de la barriada 
de Ruzafa.

El Comité de Radio Ruzafa-Vega

“Coio“ en IOS cines

París.—Los días 6 y 7 del eorrlenie 
mes »e reunirá en París el Consejo Na­
cional de; Partido SociallBca iS. P. I.O.».

Las deliberaciones tratarán princi­
palmente del problema de la colabora­
ción socialista en el Gobierno dei 
Frente Popular de dirección radical, 
con o sin adhesión al programa co- 
nain.

A V I S O
SINDIC.áTO PKOVT.VCI.\L DEL 
TRANSPORTE DE V.ALENCIA 

lU. G. T.)
A todos los afiliados de este Sindi­

cato, pertenecientes a las Secciones 
de la provincia, que se encuentren 
accidentalmente en Valencia, se Ies 
comunica que pueden pasar a re­
tirar sus cuotas en las oñeinas de 
este Sindicato, Hernán Cortés, 28, 
primero, todos los días laborables 
de nueve y media a una mañana 
 ̂ de tres y media a siete tarde,
Por el Comité, el Secretario adm!- 

nstrallvo,

> . —

Leía Blum y Paul Faure se esforza­
rán per convencer a los mili.ares de -a 
necesidad de mantener el Pren.e Po­
pular como la coalición politlcá más 
viable.

Faure, con el apoyo de ia mayoría de 
la Comisión administrativa del Partido 
y  del grueso de las Federaciones, pon­
drá a vctación del Consejo una decla­
ración en favor del mantenimiento de 
la colaboración con el Gobierno de di­
rección radical, pero pidiendo al Par­
tido Socialista que se ponga en contac- 
¡o c:n los demás partidos de la con­
centración popular para discutir kt 
cuestión de une extensión even.ual del 
programa primitivo.

Zynxnskl preconizaiá la constitución 
de un "verdadero Gobierno del Frente 
Pc^ular” , que implicará la colabora­
ción de los cemunistos y de la Confe­
rencia General del Trabajo.

Marcean Pivert pedirá un programa 
social atrevido, reiirándose los socialis­
tas del Gobierno si no se consigue la 
adhesión de los radicales.

Se espera que el Consejo del Parti­
do, c«no la Comisión administrativa, 
no querrá poner fin a la colaboración 
de los dos partidos asocisdos en las 
respcnsabilida^ee gúberaameatales. -  
Fabra, yi

U n a  re u n ió n  
fru c t ífe ra

(Tragedia en un acia)
(Luces opacas, grises. Butacones 

cómodos. Rostros severos. Guantes 
de cabritilla. Cabrilleos de monócu­
los. El salón de sesiones, lleno.)

Míster Smith.—Señores asambleís­
tas: Mi Gobierno ha convocado este 
Congreso con la recta intención de 
terminar de una vez con los abusos 
d e determinadas naciones. Traigo 
enérgicas instruccionea. Es necesario 
acabar de una ves-con ciertas ex- 
traiimítaciones. Vamos a intentarlo. 
La situación de España, la descarada 
y perturbadora Intervención de de­
terminadas potencias exige..,

El signori Macarronini.—¿Qué? 
Mlster Smith.—Exige... No diré 

que nuestra ayuda. Pero si la aclara­
ción de algunos puntos.

Ei signori Macarronini.— ¿Cuáles?
' Mlster Smitb.—Por ejemplo; es ab- 
gglatapUBtg prgj?|g9 gafiu

He querido decir que sería conve­
niente... Disculpen... Quizá fuera útil 
que.,,

Herr Salchicheufurtenahtlengeselle- 
chatf.—¿Qué...?

Mlster Smith.—España ea bombar­
deada continuamente por aviones y 
navios alemanes e italianos.

El signori Macarronini y  Herr Sal- 
chicheu—, etc.—¿Y  qué?

Mlster Smítn.— No, nada. Pero ¿ có­
mo se llaman esos aviones y  esos na­
vios? ;Ah, señores! Se llanaan Hein- 
keis, Jimkers, Pan Seheer, Siprelw- 
menniedersaAtersischen y  otras co­
sas igualmente complicadas. Y  mí 
país pregunta, enérgicamente, pero 
cortésmente: ¿Se han dado cuenta 
las naciones que Integran el respeta­
ble eje Roma-Berlín de las dificul­
tades que representa el tener que re­
tener esos nombres tan complicados?

El signori y  Herr.—Y  ¿qué?
Míster.—No, nada, nada. Pero en 

nombre de mi Gobierno me permito 
preguntar: ¿Ea que no es posible que 
esos aviones y esos buque.s reciban 
nombres más fáciles de retener? ¿Bis 
que no pueden llamarse, por ejemplo, 
Pérez ó González, que son nombres 
familiares? Asi, cada vez que nos 
^ M S 3  ua £££9raa?

Esas gente.s que se agolpaa ante 
laa ta<]uillas de los cines un ís horas 
antea de comenzar el espaft.ioulo; 
que sudan, se aprietan, se empujan, 
discuten y riñen por conseguir un 
lugar priferente, ¿han cuniprendi- 
óo, en modo alguno, cuáles son las 
graves preocupaciones que la an­
gustia dcl momento nos impone, y 
cuál es la extensa respoii.sabilidad 
que gravita sobre nuesu, s cere­
bros?

Kl mar agitado de la angustiosa 
hora presente —  problemas, pre­
ocupaciones, responsabilidad! s—nos 
arrastra y  nos une y  nos sume en 
sus aguas con fuerza irresistible. 
Irresistible para los seres que su­
man sus afanes a los afanes de la 
hora, sus tareas a las tareas del 
día, sus preocupaciones a las pre­
ocupaciones del minuto. Sentimos, 
con toda su trágica fuertn, con to­
da SQ integridad dramática, con to­
da su intensidad angustios i, la res­
ponsabilidad enorme que se clava 
sobre nuestro corazón como una 
bruñida flecha. Y... en tanto una:, 
gentes— ¿qué gentes?—se agolpan 
ante los cines, se estrujan, se empu­
jan, discuten, riñen por conquistar 
un lugar que las permita, cómoda­
mente, presenciar las piraterías de 
un ballarin o las piruetas di- un Ba- 
rrlmore, o las grotescas torpezas 
de un I.aurel...

Piste preocupado mar de nuestras 
fervientes aspiraciones; esto encres­
pado mar de nuestra gravo preocu­
pación, no puede tolerar islas de 
aislamiento y abstracción, islas de 
de.spreocupación y  desinterés, ni 
olas de inhibición y frivolidad. Es 
preciso que todas las olas se rom­
pan en un unísono conjunto, que 
ninguna ponga obstáculos al des­
arrollo de la suma de olas que son 
la voluntad, el designio y  cl anhelo 
popular.

Se peca tanto por adición como por 
Omisión. Los omisionistas d>ben en­
contrar un empleo más feliz jv sus 
esfuerzos y a la orientación dcl des­
gaste de sus fuerzas. Las mismas 
energías que discuten y riñen, pue­
den dedicarse a la tarea de cons- 
trifir refugios y  trincheras. Puede 
ser no tan divertido como presen­
ciar las piruetas descovuntantes de 
un afamado bailarín. Pero también 
puede contribuir a la transforma­
ción de gentes cuyo menor pecado 
será acaso la indiferencia, en gen­
tes X  eflcgccsi

EL CINE SOVIETICO
O T R A  i n l e r e s a n t i s i m a  d e

¡ a  R e v o l u c i ó n  s o v i é t i c a ,  e n  e l ' o s -  

( • c c t o  c u l t u r a l ,  e s  l a  ¡ l e v a d o  a  

c a b o  e n  l a  f r o d u e c i ó n  e i n e i n a l o g r á f i c a .

E l  c i n e  r u s o ,  h a s t a  ¡ a  ú l t i m a  i f o c a ,  

n o s  h a  s i d o  d e s c o n o c i d o ,  «iiái giie d e s -  

e n n o e i d t )  e r a  i n e . r i s t e n l e .  H o y  e l  c i n e  

. c n v l é l i c a  c a m i n a  a  f o s o s  a g i g a n t a d o s  

h a c i a  s u  c o m f l e t a  f c r f e c c i ó n .

E n  e l  c i n e  s o v i é t i c o — h e c h o  p a r a  e l  

f u e b l o — e s  d o n d e  e n c o n t r a m o s  a c a b a d o  

e l  v e r d a d e r o  s e n t i d o  m o r a l  d o l a d o  d e  

l a  s c n c ü l e s  n e c e s a r i a  f a r a  c o n s e g u i r  c l  

f i n  f r o f u e s t o :  g r a b a r  e n  t a  m e n t e  d e  

l a s  wifljflí l a s  c o n s i g n a s  d e  s u  l i b e r a ­

c i ó n .

/r.f/Mi/iíJiitfiJ e l  s e n t i d o  d e l  " f i l m "  

" T c h a f a i e f f ”  f o d e m o s  v e r ,  d e  u n a  m a ­

r e r a  e l a r a  y  s e n c i l l a ,  c ó m o  en l a  U .  R .

S .  s e  f o r j á  e l  E i r r e i t o  R o j o ,  c ó m o  

f u é  f o s i b l e  e l  d e s c u b r i r  e n t r e  l a s  m a ­

s a s  f r o l c l a r i a s  a  l o s  z ' r r d n d e r n s  j e f e s  

d e l  E j é r c i t o  P o f u l a r ,  y c ó m o  e s t o s ,  c o n  

l a  /■/íforijífiKj c o l a b o r a c i ó n  d e  l o s  c o ­

m i s a r i o s  f o U l i c o s ,  s a b í a n  c o n d u c i r  e s ­

t a s  e j é r c i t o s  a  l a  v i c t o r i a .

E l  h e r o í s m o  y  ¡ o s  «ocrí/ifioí d e l  f u e ^  

b l o  r u s o  l l e g a n  a l  a l m a  p o p u l a r  a l  v e r  

e n  " L o s  m a r i n o s  d e  C r o n s l a d l "  c ó m o  

l o s  h e r i d o s  s e  p o n í a n  e n  f i e  e m p u ñ a n ­

d o  e l  f u s i l  f a r a  c e r r a r  e l  p a s o  a l  e n e s  

m i g o ,  y  c ó m o  l o s  m ú s i c o s  a r r a n c a n  

n o t a s  d e  o p t i m i s m o  h a s t a  e l  m o m e n t í *  

e n  q u e  l a  m u e r t e  l l e g a .

y  c u a n d o  e l  t e m a  d e l  " f i l m "  n o  e s l Í  

b a s a d o  e n  e p i s o d i o s  r i g u r o s a m e n t e  h i s ­

t ó r i c o s  d e  l a  R e v o l u c i ó n  s o v i é t i c a ,  h a ]  

e n  s u  a r g u m e n t o  «;i a l g o  q u e  i n t e r p r e ’  

t a  f i e l m e n t e  e l  s e n T i r  p o p u l a r ,  c o n m o ­

v i e n d o  s u s  f i b r a s  m á s  s e n s i b l e s .

A s i .  e n  " E l  C i r c o "  ¡ l e g a  h a s t a  l a s  m a ­

s a s  e l  a n h e l o  d e  b o r r a r  t o d a  d i f e r e n c i a  

d e  r a s a ,  d e  h a c e r  q i i c  e l  h o m b r e  s e a  

h e r m a n o  d c l  h o m b r e ,  l e  h a c e  . s e n t i r  e l  

f e r v i e n t e  d e s e o  d e  «Jiidnii d e  t o d o s  l o s  

p a r i a s  d e  l a  t i e r r a .

E t  camino s e ñ a l a d o  p o r  c l  c i n e  s o -  

v i c t i e o  e s  e l  ú n i c o  a  s e g u i r  p a r a  h a c e r  

d e  e s t e  a r l e  l o  q u e  d e h e  s e r :  nn e f i c a t  

m e d i o  e d u c a t i v o  d e  l a  s e n s i b i l i d a d  d c ¡  

p u e b l o .

EL PREmio A LOS lO Lun iARios". m  soriano
íMuasolml ha hablado a las madrea y  viu­

das de ios voluntarios.'

1 Mussoiinl— Los que kan quedad® ea España, nuestros héroes, todos
I nea Bollíe «1 «echo-#

L

Ayuntamiento de Madrid




